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Polícia Militar recupera joias avaliadas em 
mais de R$ 2 milhões após roubo

AMAMS orienta municípios a melhorar 
arrecadação do ICMS através do Projeto 
Robin Hood A Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG) recuperou, na noi-

te desta terça-feira (7), parte de um valioso conjunto de joias 
roubadas durante um assalto ocorrido no bairro de Lourdes, 
em Montes Claros. O crime, que mobilizou várias equipes es-
pecializadas, envolveu o sequestro momentâneo da vítima e o 
furto de peças de alto valor, incluindo relógios de luxo e pedras 
preciosas. 

A Associação dos Municípios da Área Mineira da Sudene 
(AMAMS) realizará, no dia 20 de outubro, o Workshop “Captação de 
Recursos e Emendas – Estratégias para Fortalecer os Municípios”, 
voltado a orientar gestores e técnicos sobre formas de melhorar a 
arrecadação do ICMS por meio do Projeto Robin Hood. O evento 
será realizado na sede da entidade, em Montes Claros. 

Minas Gerais alcançou a marca de mais de 100 municípios automatizados com o Redesim + Livre, sistema que coloca em 
prática os princípios da Lei da Liberdade Econômica. A iniciativa impacta diretamente a administração municipal, que ganha 
em eficiência, transparência e segurança jurídica, e os pequenos negócios, que encontram um ambiente mais favorável para 
crescerem. A ação é uma atuação conjunta do Sebrae Minas, da Junta Comercial de Minas Gerais ( Jucemg) e da Secretaria de 
Estado de Desenvolvimento Econômico (Sede). 

Polícia Militar 
apreende substâncias 
semelhantes a drogas 
e materiais de tráfico 
em operação no 
Bairro Casablanca

Alunos da escola 
municipal de canto 
do engenho vivem 
experiência ambiental 
em campo

Alunos da escola 
municipal de canto 
do engenho vivem 
experiência ambiental 
em campo
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Minas Gerais alcança a marca de 100 
municípios com processo de formalização 
de empresas automatizado

Cooperados transformam dificuldades 
em sucesso com o apoio da Credinor
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Produzindo para 
esperar as chuvas: 
Viveiro Municipal 
reforça ações de 
preparo e cultivo de 
mudas em Moc
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Há 40 anos, o Sicoob Cre-
dinor caminha lado a lado 
com quem acredita na coope-
ração como moeda de suces-
so. Esteve presente quando 
o sonho começava, quando 
os planos precisaram ser re-
feitos e quando o recomeço 
se tornou a única opção. Par-
ceira em todos os momentos, 
a cooperativa foi o ponto de 
apoio para quem decidiu não 
desistir. Assim nasceram his-
tórias como as de Looyse Ri-
beiro e Gustavo Sathler, que 
encontraram na Credinor o 
caminho para crescer de for-
ma sólida e sustentável. 

CIDADE 4

SICOOB CREDINOR 40 ANOS    QUANDO O CRÉDITO VIRA CONQUISTA
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Montes Claros volta seus olhos 
para o amanhã. Entre planilhas, 
metas e projeções, nós, que vive-
mos essa cidade, vemos nascer no 
papel — e na vontade — o esboço 
do nosso futuro de quatro anos. 
O Plano Plurianual (PPA) 2026–
2029 é mais que um documento 
técnico: é uma carta de intenções, 
um mapa de sonhos possíveis, 
uma tentativa de transformar a 
esperança coletiva em ação con-
creta — e, sobretudo, em compro-
misso com a vida real das pessoas.

A cifra impressiona: mais de 
R$ 12 bilhões circularão pelos 
cofres municipais até 2029. Mas o 
que realmente nos toca vai além 
dos números. O que se discutiu 
na Câmara Municipal foi o desti-
no simbólico de cada centavo — a 
promessa de escolas que formem 
cidadãos, não apenas alunos; de 
postos de saúde que acolham 

pessoas, não apenas pacientes; 
de ruas que conduzam histórias, 
não só carros.

Montes Claros cresce — e esse 
crescimento nos enche de orgu-
lho, mas também de responsabi-
lidade. Um orçamento é como um 
espelho: mostra o que escolhemos 
priorizar, revela nossas ausências e 
nossos desejos. Ao prever recursos 
para o Hospital Municipal, para a 
urbanização da Lagoa do Interla-
gos e para o asfaltamento das vias, 
o município busca equilibrar a es-
tética da cidade com o bem-estar 
de quem a habita. E o asfalto que 
se estende é mais do que obra: é o 
símbolo de quem sai da poeira e 
conquista caminho.

Há algo de poético nesse ato de 
planejar: um misto de realismo e 
sonho. O PPA, ao adotar uma agen-
da transversal, reconhece que os 
problemas da cidade não andam 

sozinhos — saúde conversa com 
educação, que depende de sane-
amento, que se cruza com trans-
porte. É um tecido que, se bem 
costurado, pode transformar o 
que antes era remendo em política 
pública de verdade.

Mas todo planejamento é pro-
messa. E promessa boa é aquela 
que o povo acompanha de perto. 
Que o debate não termine na au-
diência, e que nós, cidadãos, con-
tinuemos cobrando, participando, 
fiscalizando.

Porque o destino de Montes 
Claros não cabe apenas nas plani-
lhas — cabe nas mãos de cada um 
de nós.

E talvez o maior saldo desse 
orçamento não esteja nos bilhões 
previstos, mas na certeza de que 
uma cidade se constrói com gen-
te, coragem e sonho compartilha-
do.

A pecuária brasileira foi construída com 
suor, dedicação e muito trabalho. Esse se-
tor, que carrega orgulho e tradição, busca 
manter seu legado para as próximas gera-
ções. Mas o mundo está mudando — e se 
digitalizando — e o produtor percebe e gos-
taria de acompanhar essas transformações. 
Em termos de gestão, existe uma lacuna 
entre o que a tecnologia vem permitindo e 
o que é acessível para a maioria dos pecu-
aristas. 

É nesse cenário que a Inteligência Artifi-
cial (IA) se apresenta como uma verdadeira 
revolução da gestão de manejo da pecuária. 
Assim como as fintechs simplificaram a vida 
financeira, a ferramenta está simplificando a 
vida do produtor rural. A chave é a democra-
tização da gestão, utilizando a Inteligência 
Artificial (IA) para tornar o processo intui-
tivo e, principalmente, acessível. A grande 
‘sacada’ é que a tecnologia se adapta ao 
‘jeitão’ do produtor e não o contrário. Em 
vez de exigir mudanças drásticas na rotina, 
utiliza-se uma ferramenta que já faz parte do 
dia a dia de todos: o WhatsApp.

Ao permitir que o produtor registre seus 

manejos e observações de forma simples e 
direta pelo WhatsApp, a plataforma remove 
a barreira de entrada da complexidade. A 
IA, então, entra em ação, organizando, in-
terpretando e transformando essa massa 
de dados brutos em informações claras e 
úteis. O que antes era um cálculo com-
plexo, restrito a consultores caros, agora 
se torna um painel de indicadores fácil de 
entender, disponível na palma da mão.

O que se observa nos pastos e currais 
cada vez mais é que o pecuarista no Brasil 
de hoje tem procurado se conectar ao má-
ximo. Ele também tem se profissionalizado 
muito mais que em outras fases. Os criado-
res ao que se tem notícia nunca ficaram tão 
atentos a tantas exigências que o mercado 
tem feito. As fazendas definitivamente se tor-
naram negócios que estão de olho o tempo 
todo especialmente na sua rentabilidade e 
desempenho.

A imprensa especializada em agro calcula 
que neste ano, com o apoio da procura in-
ternacional juntamente com as novas tecno-
logias, o Valor Bruto de Produção deve apre-
sentar um aumento de 21,5%. Foi constatado 

também que no caso da pecuária premium, 
ela já se consolidou como segmento de mer-
cado, com base em seus diferenciais em téc-
nicas de maturação (que procuram melhor 
sabor, mais maciez e a suculência na carne) 
e também dos adventos das novas tecnolo-
gias de informação.

Nos Estados Unidos as perspectivas são 
que essa nova tecnologia tende a evoluir 
bastante na gestão da pecuária nos EUA 
nos próximos anos. O site ASD Reports 
Premium Market Research publicou que o 
mercado global de inteligência artificial (IA) 
na pecuária de precisão atingiu US$ 2,23 
bilhões em 2024 e deve atingir US$ 19,87 
bilhões até 2032, crescendo com um CAGR 
(Compound Annual Growth Rate) ou Taxa 
de Crescimento Anual Composta de 15,39%, 
durante o período previsto de 2025-2032. 

Esta taxa computa o crescimento médio 
de um valor (por exemplo, receita, merca-
do, investimento) ao longo de vários anos, 
considerando o efeito dos juros compostos. 
Assim sendo, a invernada ou engorda ‘inte-
ligente’ – intensiva ou extensiva – fica cada 
vez mais apetitosa no campo.

Nos últimos anos, o LinkedIn 
passou por uma transformação si-
lenciosa, mas poderosa. De uma 
rede social vista apenas como um 
“banco de currículos”, a plataforma 
se tornou um ecossistema de negó-
cios, conexões e oportunidades.

Hoje, com 1,2 bilhão de mem-

bros e 480 milhões de usuários ati-
vos, o LinkedIn é um dos melhores 
lugares para construir sua marca 
pessoal, fortalecer sua reputação e 
atrair clientes ou parceiros estraté-
gicos.

Conforme ressalto, o LinkedIn 
nasceu para negócios e realizações 

de trabalhos pessoais e empresa-
riais. Porém, após a pandemia do 
COVID-19, esta pauta de conteúdo 
contagiou o Instagram. Agora, com 
os bloqueios de algoritmo e a dis-
puta direta com o TikTok, o Insta-
gram tende a se reposicionar no en-
tretenimento, enquanto o LinkedIn 

reassume seu papel original como 
a rede social mais adequada para 
negócios, geração de autoridade e 
conteúdo estratégico.

Algumas marcas já perceberam 
isso e seus conteúdos de vendas es-
tão sendo mais sutis e geralmente 
utilizando influenciadores, já não 
mais seguindo uma postura de pro-
paganda clássica. 

Para marcas e profissionais que 
desejam se destacar, a questão não 
é apenas “estar” na plataforma, mas 
usá-la de forma estratégica para ge-
rar conexões de alto valor e oportu-
nidades reais.

E aqui vai um alerta: estar no 
LinkedIn não basta. Se o seu perfil 
está parado, ou se você só aparece 
quando está procurando emprego, 
está deixando passar grandes opor-
tunidades. O LinkedIn não é apenas 
um mural; é um espaço vivo, que 
recompensa quem aparece, intera-
ge e constrói autoridade de forma 
constante.

Um estudo recente da Buffer, 
publicado pelo Social Media To-
day, analisou mais de 2 milhões de 
publicações no LinkedIn de 94 mil 
contas e mostrou que a frequência 

de publicação tem impacto direto 
no alcance, uma regra simples que 
muitos profissionais ainda não apli-
cam.

O estudo apontou que postar de 
duas a cinco vezes por semana gera, 
em média, mais de mil impressões 
por publicação; aumentar para seis 
a dez postagens semanais eleva esse 
número para cerca de cinco mil; e 
quem publica mais de onze vezes 
por semana pode conquistar mais 
de dezesseis mil impressões adi-
cionais por post.

Em outras palavras, quanto 
maior a constância nas publica-
ções, maior a visibilidade e o en-
gajamento. Mas isso não significa 
postar qualquer coisa. Conteúdo 
estratégico, alinhado ao seu posi-
cionamento, é o que constrói au-
toridade e atrai as conexões certas.

Por isso, profissionais e empre-
sas que desejam usar o LinkedIn 
com resultados reais precisam ir 
além de ter um perfil atualizado. É 
essencial fazer um diagnóstico da 
presença digital, planejar conteú-
dos alinhados ao posicionamento 
desejado, interagir com consistên-
cia, acompanhar métricas e trans-

formar alcance em oportunidades 
concretas. O LinkedIn não deve ser 
apenas um cartão de visitas online, 
mas uma ferramenta ativa de gera-
ção de negócios.

Já vi empreendedores fecharem 
parcerias que mudaram o rumo 
dos seus negócios e profissionais 
conquistarem reconhecimento no 
mercado porque decidiram usar 
o LinkedIn de forma consistente 
e estratégica. Isso prova que a pla-
taforma não é só sobre vagas ou 
currículos.

Então, reflita:
O que seu perfil no LinkedIn 

comunica hoje? Você está apare-
cendo com frequência para o pú-
blico que importa? Sua presença 
digital reflete a marca ou o pro-
fissional que você quer ser daqui 
a um ano?

O LinkedIn está em um momen-
to histórico de engajamento. Pe-
quenas ações podem abrir grandes 
portas. Comece hoje: apareça, com-
partilhe suas ideias, conte sua his-
tória. Com o planejamento certo, é 
possível aumentar sua visibilidade, 
construir autoridade e transformar 
conexões em resultados reais.
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AMAMS orienta municípios a melhorar 
arrecadação do ICMS através do Projeto 
Robin Hood

Prefeitura de Botumirim inicia grupo de 
combate ao tabagismo e amplia ações de saúde 
para comunidades e distritos

AMMESF destaca iniciativa do MEC que 
apresenta resultados do 3º ciclo da Avaliação 
Formativa das Aprendizagens

A Associação dos Municípios da 
Área Mineira da Sudene (AMAMS) 
realizará, no dia 20 de outubro, o 
Workshop “Captação de Recursos e 
Emendas – Estratégias para Fortale-
cer os Municípios”, voltado a orien-
tar gestores e técnicos sobre formas 
de melhorar a arrecadação do ICMS 
por meio do Projeto Robin Hood. 
O evento será realizado na sede da 
entidade, em Montes Claros.

O presidente da AMAMS, Ronal-
do Soares Mota Dias, prefeito de 
São João da Lagoa, ressalta que o 
fortalecimento da arrecadação per-
mite aos municípios investir mais 
em educação, saúde e infraestru-
tura, áreas de maior demanda da 
população. Já o coordenador do 
Departamento de Convênios da 
AMAMS, José Antônio Barbosa, ex-
plica que os municípios têm poten-
cial para ampliar suas receitas nas 
áreas de turismo, cultura, esportes, 
patrimônio cultural e recursos hí-
dricos. Segundo ele, 25% da arre-

cadação do ICMS em Minas Gerais 
é redistribuída aos municípios com 
base em critérios do Projeto Robin 
Hood, criado para reduzir as desi-
gualdades regionais e beneficiar ci-
dades com baixo Índice de Desen-
volvimento Humano (IDH).

A capacitação será conduzida 
pelo Grupo Civitas, especializado 
em captação de recursos. As ati-
vidades contarão com Guilherme 
Santos, profissional com mais de 
18 anos de experiência na área, 
e o cientista político Victor Diniz, 
consultor sênior em orçamento 
público e políticas federais, com 
ampla atuação no Congresso Na-
cional. Entre os temas abordados 
estão: orçamento público e trans-
ferências, emendas parlamentares 
e transferências especiais, oportuni-
dades no Novo PAC e no Executivo 
Federal, além de estratégias práticas 
para ampliar a captação de recursos 
e aprimorar a gestão municipal. As 
vagas são limitadas.

A Associação dos Municípios da 
Bacia do Médio São Francisco (AM-
MESF) está chamando a atenção dos 
gestores municipais de educação 
para uma importante iniciativa do 
Ministério da Educação (MEC), que 
realiza, entre os dias 6 e 10 de outu-
bro, a divulgação dos resultados do 
3º ciclo das Avaliações Formativas e 
Contínuas da Aprendizagem. A ação, 
promovida pela Secretaria de Educa-
ção Básica (SEB/MEC) em parceria 
com o Centro de Políticas Públicas 
e Avaliação da Educação da Universi-
dade Federal de Juiz de Fora (CAEd/
UFJF), reforça o compromisso do 
governo federal com o acompanha-
mento e a melhoria da qualidade do 
ensino público brasileiro.

As apresentações estão sendo 
transmitidas ao vivo, às 15h (horá-
rio de Brasília), pelo canal oficial 
do MEC no YouTube, com duração 
média de duas horas. Cada dia é 
dedicado a um eixo específico de 
análise, contemplando as principais 
áreas do conhecimento – Língua 
Portuguesa, Matemática e Ciências 
da Natureza – e os diferentes ciclos 
de aprendizagem, abrangendo tanto 
os anos iniciais quanto os anos finais 
do Ensino Fundamental.

As Avaliações Formativas e Con-
tínuas da Aprendizagem são instru-

mentos estratégicos que integram 
o Compromisso Nacional Criança 
Alfabetizada (CNCA) e o Pacto Nacio-
nal pela Recomposição das Apren-
dizagens, programas que articulam 
esforços entre União, estados e mu-
nicípios para fortalecer as políticas 
públicas de alfabetização e ensino. O 
principal objetivo dessas avaliações 
é gerar diagnósticos pedagógicos 
precisos, que orientem o trabalho 
dos professores e gestores na recom-
posição das aprendizagens e na me-
lhoria do desempenho escolar dos 
estudantes.

Uma iniciativa que une dados e 
prática pedagógica

De acordo com o MEC, os resul-
tados apresentados nesta semana 
trazem um retrato detalhado do de-
sempenho dos estudantes em leitu-
ra, escrita e resolução de problemas, 
permitindo que as redes municipais 
e estaduais compreendam com 
maior clareza quais habilidades estão 
consolidadas e quais ainda precisam 
de reforço. Essas informações são 
fundamentais para o planejamento 
pedagógico, servindo de base para a 
elaboração de estratégias de ensino 
mais eficazes e inclusivas.

Para a AMMESF, acompanhar 
essa iniciativa é essencial para o for-

talecimento das políticas educacio-
nais nos municípios do Médio São 
Francisco. A entidade orienta que as 
secretarias municipais de educação e 
suas equipes técnicas participem das 
transmissões e utilizem os resultados 
como ferramenta de gestão e plane-
jamento. “O uso qualificado desses 
dados pode direcionar o trabalho 
das escolas, ajudando a identificar as 
principais lacunas de aprendizagem 
e a promover ações específicas de re-
composição e alfabetização”, destaca 
a nota da instituição.

Programação das transmissões
Nos dias 6 e 7 de outubro, o foco 

está voltado para os anos iniciais do 
ensino fundamental, no âmbito do 
Compromisso Nacional Criança Alfa-
betizada (CNCA):

6 de outubro: resultados de Lín-
gua Portuguesa (leitura e escrita);

7 de outubro: resultados de Ma-
temática.

Já entre os dias 8 e 10 de outu-
bro, o destaque será para os anos fi-
nais do ensino fundamental, dentro 
do Pacto Nacional pela Recomposi-
ção das Aprendizagens:

8 de outubro: Ciências da Natu-
reza e Matemática;

10 de outubro: Língua Portugue-
sa (leitura e escrita).

Criança Alfabetizada e Recompo-
sição das Aprendizagens: dois pilares 
da educação básica

O Compromisso Nacional Crian-
ça Alfabetizada (CNCA) tem como 
meta garantir que 100% das crianças 
brasileiras estejam alfabetizadas até 
o final do 3º ano do ensino funda-
mental, em consonância com a Meta 
5 do Plano Nacional de Educação 
(PNE). O programa também atua 
na recomposição das aprendizagens 
das crianças matriculadas entre o 3º 
e o 5º ano, que sofreram impactos 
significativos no processo educativo 
durante o período da pandemia de 
Covid-19. Atualmente, as avaliações 
contínuas do CNCA envolvem mais 
de 5 milhões de estudantes em todo 
o país, representando um dos maio-
res esforços nacionais pela alfabeti-
zação plena.

Já o Pacto Nacional pela Recom-
posição das Aprendizagens, institu-
ído pelo Decreto nº 12.391/2025, 
busca restaurar as condições de 
equidade e qualidade no ensino, 
articulando diferentes esferas fe-
derativas em torno de um mesmo 
propósito: recuperar as aprendi-
zagens defasadas e assegurar o di-
reito à educação de qualidade para 
todos. Nos anos finais do ensino 

fundamental, o programa mobiliza 
cerca de 700 mil estudantes, além 
de professores, técnicos e gestores 
escolares que recebem formação 
continuada e materiais pedagógicos 
específicos para o acompanhamento 
dos resultados.

Avaliar para transformar: o papel 
das redes municipais

Para a AMMESF, a divulgação dos 
resultados das avaliações formativas 
não deve ser vista apenas como um 
evento técnico, mas como uma opor-
tunidade de reflexão coletiva sobre 
os rumos da educação pública. Os 
dados divulgados pelo MEC e CAEd 
representam um espelho das salas 
de aula brasileiras, apontando não 
apenas as fragilidades do processo 
de ensino, mas também os avanços 
e as boas práticas que podem ser 
compartilhadas entre as redes.

Nesse sentido, a Associação re-
força a importância de que os mu-
nicípios utilizem as informações 
obtidas para planejar ações locais, 
investir na formação de professores 
e aperfeiçoar o acompanhamento 
pedagógico dos alunos. “A gestão 
educacional precisa estar funda-
mentada em evidências e dados 
reais. A avaliação formativa não 
é um fim em si mesma, mas um 

meio para melhorar a qualidade do 
ensino e garantir o direito à apren-
dizagem de cada criança e jovem”, 
enfatiza o comunicado.

Compromisso com o futuro da 
educação

A AMMESF reconhece a iniciati-
va do MEC como um passo decisivo 
na construção de políticas públicas 
baseadas em evidências, fortalecen-
do o elo entre avaliação e prática 
pedagógica. Ao acompanhar e inter-
pretar os resultados das Avaliações 
Formativas e Contínuas, os municí-
pios da região do Médio São Fran-
cisco reafirmam seu compromisso 
com a qualidade da educação, com 
o desenvolvimento social e com o 
futuro das novas gerações.

Mais do que números e indi-
cadores, os resultados divulgados 
representam vidas em formação, 
histórias de alunos, professores e 
gestores que acreditam na força da 
escola pública como instrumento 
de transformação. A AMMESF refor-
ça que o verdadeiro impacto dessa 
iniciativa se dará quando cada resul-
tado se converter em ação concreta, 
cada diagnóstico se transformar em 
estratégia e cada criança alcançar, 
por meio da educação, o pleno exer-
cício de seu potencial.

A Prefeitura Municipal de Botu-
mirim, por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, deu início nesta 
segunda-feira (6) a uma nova e sig-
nificativa frente de atuação na pro-
moção da saúde pública: o primeiro 
Grupo de Combate ao Tabagismo 
do município. A iniciativa, que faz 
parte da política de fortalecimento 
da Atenção Primária à Saúde, tem 
como principal objetivo acolher, 
orientar e apoiar pessoas que dese-
jam abandonar o vício do cigarro, 
oferecendo acompanhamento mul-
tiprofissional e contínuo.

O grupo é coordenado pela den-
tista Ana Luiza, com o apoio da equi-
pe Emulti e da Estratégia Saúde da 
Família (ESF) de Botumirim Sede. 
O projeto, segundo a Secretaria de 
Saúde, não se restringirá apenas à 
sede municipal: ele será expandido 
para as comunidades de Canta Galo 
e para o distrito de Adão Colares, 

alcançando assim três unidades bá-
sicas de saúde. A ampliação busca 
descentralizar os atendimentos e 
garantir que o cuidado chegue tam-
bém às populações que vivem em 
áreas mais distantes.

Durante o encontro inaugural, o 
clima foi de emoção e expectativa. A 
coordenadora da Atenção Primária 
à Saúde, Rutte Ribeiro, destacou o 
entusiasmo das equipes e dos parti-
cipantes neste primeiro passo:

“Hoje foi o momento de apre-
sentação dos pacientes e das equi-
pes que irão acompanhá-los duran-
te o tratamento. Foi um encontro 
de muita emoção, aprendizado e 
conhecimento. Esse primeiro con-
tato marcou o início de uma jorna-
da importante na vida de cada um 
que decidiu buscar ajuda”, afirmou.

Atualmente, o grupo conta com 
20 participantes, todos acompanha-
dos de forma individual e coletiva. 

A metodologia do programa é es-
truturada em etapas progressivas: 
reuniões semanais durante o pri-
meiro mês, seguidas de encontros 
quinzenais no segundo, além do 
monitoramento constante de cada 
integrante. O objetivo é garantir 
que o tratamento se adapte à rea-
lidade e às dificuldades pessoais de 
cada fumante, reconhecendo que 
parar de fumar é um processo que 
exige apoio técnico, emocional e 
social.

O Grupo de Tabagismo atua 
com base em uma estratégia multi-
disciplinar e integrada, que envolve 
psicólogos, médicos, enfermeiros, 
farmacêuticos, dentistas, educado-
res físicos e fisioterapeutas. Essa 
diversidade de profissionais pos-
sibilita uma abordagem completa, 
que vai desde o aconselhamento 
psicológico e orientação médica até 
o estímulo à prática de atividades fí-

sicas, fundamentais para o controle 
da ansiedade e para a melhoria da 
qualidade de vida.

Entre as ações previstas estão:

Apoio emocional e psicológico 
individual e em grupo;

Orientações detalhadas sobre os 
malefícios do cigarro e os benefí-
cios da cessação;

Identificação de gatilhos com-
portamentais e situações de risco 
que estimulam o consumo;

Aplicação de técnicas de contro-
le da abstinência e substituição de 
hábitos nocivos;

Incentivo à mudança de com-
portamento, com acompanhamen-
to constante do progresso de cada 
paciente.

Segundo especialistas da 
equipe, a proposta é trabalhar o 
processo de forma acolhedora, 

sem julgamentos, promovendo a 
construção da autoconfiança e o 
fortalecimento do vínculo entre 
pacientes e profissionais. Cada his-
tória é tratada com sensibilidade, 
respeitando o tempo e as particu-
laridades de quem busca abando-
nar o cigarro.

A implantação do grupo repre-
senta um avanço importante na 
política de saúde pública de Botu-
mirim, que vem priorizando ações 
de prevenção e educação em saú-
de. A expansão do programa para 
Canta Galo e Adão Colares reforça 
o compromisso da Prefeitura em 
levar serviços essenciais a todas as 
comunidades, reduzindo desigual-
dades no acesso e fortalecendo a 
rede de atenção básica.

De acordo com a Secretaria de 
Saúde, o combate ao tabagismo 
é uma das estratégias mais efica-
zes para reduzir doenças crônicas 

como câncer, hipertensão e pro-
blemas cardiovasculares — condi-
ções que ainda representam par-
cela significativa dos atendimentos 
na rede municipal.

“Cuidar da saúde não é ape-
nas tratar a doença, mas prevenir, 
acolher e educar. Esse grupo é um 
exemplo de como a saúde pública 
pode transformar vidas a partir do 
diálogo e do apoio coletivo”, com-
pletou Rutte Ribeiro.

Com ações planejadas, equipe 
engajada e o comprometimento de 
seus participantes, Botumirim dá 
um passo firme na construção de 
uma cidade mais saudável e cons-
ciente. O Grupo de Combate ao 
Tabagismo surge, assim, como uma 
semente de mudança — um sím-
bolo da força de vontade de quem 
acredita que respirar novos ares é, 
também, um ato de coragem e de 
amor à vida.
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Cooperados transformam dificuldades em 
sucesso com o apoio da Credinor

Regional

SICOOB CREDINOR 40 ANOS - QUANDO O CRÉDITO VIRA CONQUISTA

Há 40 anos, o Sicoob Credinor 
caminha lado a lado com quem 
acredita na cooperação como mo-
eda de sucesso. Esteve presente 
quando o sonho começava, quando 
os planos precisaram ser refeitos 
e quando o recomeço se tornou a 
única opção. Parceira em todos os 
momentos, a cooperativa foi o pon-
to de apoio para quem decidiu não 
desistir. Assim nasceram histórias 
como as de Looyse Ribeiro e Gus-
tavo Sathler, que encontraram na 
Credinor o caminho para crescer 
de forma sólida e sustentável.

Desde muito jovem, Looyse 
aprendeu que o trabalho seria sua 
principal ferramenta para transfor-
mar a própria realidade. “Desde 
novinha eu já era empreendedo-
ra. Panfletava, vendia adesivos de 
unha, sempre dava um jeito de fa-
zer as coisas acontecerem”, conta. 
Aos 18 anos, enquanto cursava psi-
cologia, precisou deixar os estudos 
para ajudar em casa. “Minha família 
era muito simples, e eu tive que 
parar a faculdade pra trabalhar. Fui 
pro call center e fiquei lá por um 
ano e meio.”

Foi nessa fase, entre atendimen-
tos e metas diárias, que Looyse co-
meçou a perceber que aquele não 
era o caminho que queria seguir. 
“Eu gostava de maquiagem, vendia 
produtos por catálogo e sempre 
vendia muito bem. Mas sentia que 
faltava algo. Tinha a sensação de 
que não era pra viver só aquilo, que 
minha vida podia ser diferente”, 
relata. 

O destino, como ela mesma diz, 
tratou de lhe dar um sinal. “Um dia, 
saindo do trabalho, vi um cartaz no 
ponto de ônibus anunciando um 
curso de maquiador profissional. 
Liguei na hora. O curso custava 
R$833, e eu ganhava R$700 por 
mês. Mesmo assim, resolvi fazer. Foi 
a melhor decisão da minha vida”, 
destaca.

Sem saber, aquele curso seria o 
ponto de virada que daria origem à 
carreira de uma das maquiadoras 
mais reconhecidas de Montes Cla-
ros. “No começo, eu fazia só pra 
aprender pra mim mesma. Mas na 
segunda aula já estava maquiando 
e cobrando R$50. No terceiro mês, 
fui demitida, mas foi a melhor coisa 
que podia ter acontecido. Comecei 
a viver de maquiagem e a pagar o 

curso com o dinheiro que ganhava 
atendendo.” 

O talento e a determinação de 
Looyse chamaram atenção desde 
o início. Ela abriu seu primeiro es-
paço na casa dos pais, nos antigos 
cômodos que haviam sido o barzi-
nho dos avós. “O espaço era sim-
ples, sem banheiro, mas era o que 
eu tinha. Minhas clientes chegavam 
de carros chiques e eu pensava: eu 
preciso crescer, preciso de um lugar 
à altura delas.”

CRESCIMENTO COM PROPÓ-
SITO

O sonho de crescer começou a 
ganhar forma quando Looyse deci-
diu que era hora de sair do improvi-
so e buscar um espaço mais profis-
sional. Em 2020 ela encontrou uma 
sala no centro de Montes Claros 
que parecia perfeita. O plano, no 
entanto, foi interrompido pela pan-
demia. Com os atendimentos para-
lisados e o setor de beleza entre os 
mais afetados, o momento exigiu 
criatividade e resiliência.

Enquanto muitos negócios fe-
chavam as portas, Looyse encon-
trou na internet uma alternativa 
para continuar. Aproveitou a visibi-
lidade que já tinha nas redes sociais 
e passou a firmar parcerias com 
grandes marcas, como Claro Brasil 
e Cor&Ton. “Foi o que me susten-
tou naquele período. Eu sempre 
fui muito pra frente e não podia 
parar”, relembra.

Quando o cenário começou a 
melhorar, ela finalmente alugou o 
espaço que tanto desejava. Peque-
no, mas cheio de significado, o lo-
cal foi o ponto de partida para um 
novo começo. O movimento cres-
ceu, os clientes se multiplicaram e 
o negócio precisou ser ampliado. 
Foi nessa fase, já em expansão, que 
a empresária teve o primeiro conta-
to com o Sicoob Credinor. 

A relação com a cooperativa re-
presentou uma virada de mentali-
dade. Até então, Looyse fazia toda a 
movimentação financeira em contas 
virtuais e ainda atuava como pessoa 
física. Ao abrir a conta na coopera-
tiva, entendeu o quanto a gestão 
financeira era determinante para o 
crescimento de um negócio. “An-
tes da Credinor, a gente era muito 
amador. Eu não sabia que a conta 

online, por exemplo, não contabili-
zava faturamento. Foi ali que perce-
bi que precisava profissionalizar o 
negócio para crescer”, afirma.

O apoio da cooperativa veio 
acompanhado de orientação e cré-
dito acessível. Foi com essa parceria 
que Looyse conseguiu financiar a 
compra de uma máquina de remo-
ção de tatuagens e micropigmenta-
ção, um investimento que ampliou 
o portfólio de serviços e aumentou 
o faturamento do salão. “Tudo que 
eu fiz, que foram grandes passos, 
teve a participação da Credinor”, 
resume.

NOVO EMPREENDIMENTO

Com o negócio estruturado e uma 
clientela fiel, Looyse começou a 
sentir que era hora de dar um passo 
ainda maior. O espaço no centro já 
não comportava o ritmo de cres-
cimento, e o desejo de oferecer 
uma experiência mais completa aos 
clientes falava mais alto. A mudan-
ça, no entanto, veio acompanhada 
de novos desafios.

Ela havia planejado reformar o 
imóvel antigo, mas o aumento no 
valor do aluguel tornou o projeto 
inviável. Foi então que encontrou a 
casa onde hoje funciona seu salão, 
ampla, com três andares e o poten-
cial que sempre sonhou. À primeira 
vista, o local parecia improvável, o 
jardim estava tomado pelo mato e 
o espaço precisava de uma grande 
reforma. Ainda assim, Looyse con-
seguiu enxergar além das paredes. 
“Entrei e já imaginei tudo. Era ali 
que eu queria o meu salão.”

Para transformar o sonho em 
realidade, ela mais uma vez contou 
com o apoio do Sicoob Credinor. 
Com o crédito aprovado, pôde 
reformar o novo espaço, montar 
uma recepção ampla e moderna e 
investir em equipamentos que ele-
varam o padrão do atendimento. 
“Foi tudo muito rápido. Mandei o 
projeto para o meu gerente, expli-
quei a situação e ele me atendeu de 
imediato. Essa parceria fez toda a 
diferença”, conta.

A nova fase trouxe também ama-
durecimento profissional. Looyse, 
que já havia participado de consul-
torias e programas de capacitação 
promovidos pela Credinor e par-
ceiros como o Sebrae, seguiu na 

busca por conhecimento para gerir 
melhor a empresa. “Fiz vários cur-
sos e consultorias que me ajudaram 
muito a entender de gestão, precifi-
cação e liderança. A gente aprende 
que não basta ser bom tecnicamen-
te, é preciso saber administrar e 
planejar”, pondera. 

Hoje, o salão é referência em 
estética, beleza e formação profis-
sional. No terceiro andar, funciona 
um espaço de cursos, criado por 
Looyse para capacitar novos profis-
sionais da área. A empresária tam-
bém promove mentorias e eventos 
sobre gestão, marketing e posicio-
namento e inspira outras mulheres 
a acreditarem no próprio potencial. 

Com o apoio da Credinor, Looy-
se transformou um sonho pessoal 
em um empreendimento reco-
nhecido na cidade, que hoje gera 
empregos, renda e oportunidades. 
“Foi a partir da cooperativa que 
consegui me organizar, entender 
meus números e sonhar ainda mais 
alto. Quando o crédito chega com 
propósito, ele realmente muda a 
vida da gente”, finaliza. 

Assim como Looyse, muitos em-
preendedores da região encontra-
ram na cooperativa o ponto de vira-
da para seus negócios. É o caso de 
Gustavo Sathler, fundador da marca 
Bicho de Bigode, que também des-
cobriu no Sicoob Credinor o apoio 
necessário para transformar uma 
boa ideia em uma marca reconheci-
da e respeitada no mercado.

BICHO DE BIGODE

A história de Gustavo começou 
com uma necessidade e um olhar 
atento para as oportunidades que 
o mercado ainda não enxergava. 
Proprietário de uma empresa de 
cosméticos femininos, ele percebeu 
que havia um espaço em aberto no 
setor de beleza masculina. “Aqui em 
Montes Claros não existia nenhuma 
empresa que vendesse produtos 
voltados para barbearias. Eu via 
esse mercado crescendo e decidi 
criar algo novo”, conta.

Da observação nasceu a Bicho 
de Bigode, uma marca de cosméti-
cos voltada para barbearias e tran-
cistas, com produtos desenvolvidos 
especialmente para os tipos de ca-
belo e barba do Norte de Minas. A 
criação foi um processo artesanal 

e paciente. Gustavo procurou quí-
micos, testou fórmulas, aprimorou 
fragrâncias e texturas até chegar a 
uma linha que unisse qualidade e 
identidade regional. “Foi um traba-
lho de muito empenho, de testes, 
de viagens e workshops. A gente 
queria criar um produto que tives-
se a cara da nossa região, do nosso 
público”, lembra.

Nos primeiros anos, a empresa 
cresceu, mas a gestão financeira 
ainda era um desafio. Mesmo com 
o sucesso dos produtos, faltava es-
trutura e conhecimento para dar 
o próximo passo. “Eu trabalhava 
muito, mas não via o resultado. Era 
como se o esforço não se transfor-
masse em lucro. Faltava organiza-
ção e visão de gestão”, admite.

Foi então que a Credinor entrou 
na história e, mais uma vez, o co-
operativismo se mostrou o elo que 
conecta sonhos a resultados. Indi-
cado por um colega, Gustavo deci-
diu abrir uma conta na cooperativa, 
curioso para entender se tudo o 
que falavam sobre o atendimento e 
os benefícios era realmente verda-
de. A surpresa veio logo no primei-
ro contato. “O Vinícius, gerente da 
Credinor, foi até a minha empresa. 
Isso me marcou muito. Não fui eu 
que precisei ir até lá, foram eles que 
vieram conhecer o meu trabalho e 
entender as minhas necessidades”, 
conta.

A partir dali a relação se fortale-
ceu. Além de taxas mais acessíveis 
e operações mais simples, Gustavo 
encontrou algo ainda mais valioso 
que é o conhecimento. Participou 
do Norte Empreendedor, progra-
ma de capacitação promovido pela 
Credinor e o Sebrae, que o ajudou 
a enxergar a própria empresa de 
um novo jeito. “Eu passei a conhe-
cer a fundo a minha empresa. En-
tendi meus custos fixos, aprendi a 
precificar, a separar pessoa física 
e jurídica, e a trabalhar melhor as 
margens. Foi uma mudança de cha-
ve”, reconhece. 

O crédito concedido pela co-
operativa também teve papel de-
cisivo. Ele utilizou o recurso para 
investir em rótulos e embalagens 
e o resultado foi imediato. “Uma 
pomada, cujo rótulo me custava R$ 
1,56 passou a custar R$ 0,46. Isso 
fez uma diferença enorme na lu-
cratividade. Foi o crédito certo, na 

hora certa”, afirma.
Hoje, a Bicho de Bigode é lí-

der absoluta no mercado regional, 
atendendo mais de mil barbearias 
em todo o Norte de Minas. A em-
presa continua crescendo e já pre-
para um novo passo de expansão 
para o estado de Goiás. “A gente 
brinca que é de pequi pra pequi”, 
diz, rindo. “Estamos prontos para 
voar mais alto.”

Histórias como as de Looyse 
Ribeiro e Gustavo Sathler tradu-
zem, com clareza, o propósito da 
Credinor de conectar pessoas para 
promover justiça financeira e pros-
peridade. Cada atendimento, cada 
orientação e cada crédito concedi-
do são sementes de confiança que, 
quando bem cuidadas geram mais 
estabilidade, mais geração de renda 
e mais histórias de sucesso.

Para o diretor financeiro Ailton 
Vieira, esse é o verdadeiro sentido 
do cooperativismo. “O acolhimento 
e o atendimento humanizado têm 
sido diretrizes fundamentais da 
nossa governança. Quando isso se 
alinha ao potencial dos municípios 
onde atuamos e ao trabalho con-
junto com parceiros estratégicos, 
o resultado é o fortalecimento dos 
negócios dos nossos cooperados.”

Ailton reforça que, por trás de 
cada conquista, há sempre uma 
história de esforço e cooperação. 
“O crédito é apenas o início. O que 
vem depois é a transformação por-
que cada sucesso de um cooperado 
é também o sucesso da comunidade 
em que ele está inserido”, analisa. 

E é exatamente isso que as traje-
tórias de Looyse e Gustavo demons-
tram, que o crédito pode até ser o 
ponto de partida, mas é o vínculo 
humano que sustenta a caminhada. 
Quando o atendimento vem com 
empatia, quando o conhecimento 
chega junto com o recurso e quan-
do o propósito orienta as decisões, 
o resultado é inevitável e o crédito 
vira conquista.

Na próxima semana, a série es-
pecial “Sicoob Credinor 40 anos” 
continua mostrando como o co-
operativismo é feito por pessoas 
que, juntas, fazem a diferença. Em 
“Gente que faz acontecer”, você vai 
conhecer as áreas e os colaborado-
res que movem a engrenagem da 
cooperativa e mantêm viva a essên-
cia de servir e transformar.
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Relator pede arquivamento de representação 
contra Eduardo Bolsonaro no Conselho de 
Ética

Falece José de Paiva Netto, líder da Legião da 
Boa Vontade e referência humanista mundial

A caminho de novo recorde, Minas já acumula 
US$ 33 bilhões em exportações no ano

O relator da representação con-
tra o deputado federal Eduardo 
Bolsonaro no Conselho de Ética da 
Câmara dos Deputados, delegado 
Marcelo Freitas, recomendou o ar-
quivamento do processo que ques-
tionava a conduta do parlamentar. 
Freitas argumenta que Eduardo, fi-
lho do ex-presidente Jair Bolsonaro, 
não possui responsabilidade direta 
nas sanções recentemente aplicadas 
pelos Estados Unidos ao Brasil.

Em seu parecer, o relator desta-
cou que as medidas adotadas pelos 
EUA foram decisões internacionais 
e institucionais, sem qualquer par-
ticipação pessoal do deputado. 
Marcelo Freitas, que já se referiu a 

Eduardo Bolsonaro como “amigo”, 
reforçou que não existem elemen-
tos suficientes para sustentar qual-
quer infração ética ou violação do 
regimento interno da Câmara por 
parte do parlamentar.

A representação contra Eduardo 
Bolsonaro havia sido protocolada 
em razão de declarações e posicio-
namentos atribuídos ao deputado 
em relação às sanções americanas, 
levantando questionamentos sobre 
possível quebra de decoro parla-
mentar. No entanto, o relator en-
tendeu que não há provas de que 
ele tenha agido de forma direta ou 
deliberada para influenciar as deci-
sões internacionais.

O Conselho de Ética agora deve 
analisar o parecer do relator e de-
liberar sobre o arquivamento ou 
eventual abertura de processo for-
mal contra o parlamentar. Caso seja 
aprovado, o arquivamento repre-
sentará mais um capítulo no histó-
rico de representações envolvendo 
membros da família Bolsonaro no 
Congresso.

A decisão do relator reforça a 
importância de diferenciação entre 
responsabilidade individual de par-
lamentares e ações de órgãos exter-
nos, além de destacar o papel do 
Conselho de Ética em avaliar com 
cautela os limites do decoro e das 
prerrogativas parlamentares.

O Brasil amanheceu mais silen-
cioso nesta terça-feira, 7 de outu-
bro. Faleceu, aos 84 anos, no Rio 
de Janeiro, o presidente da Legião 
da Boa Vontade (LBV), o escritor, 
jornalista, radialista, compositor e 
educador José de Paiva Netto, uma 
das vozes mais marcantes do huma-
nismo e da espiritualidade ecumê-
nica no país. A notícia foi confirma-
da pela Instituição, que decretou 
luto oficial e anunciou que as ho-
menagens ao seu fundador e líder 
ocorrerão nesta quarta-feira (8), em 
São Paulo.

Nascido no Rio de Janeiro, Paiva 
Netto dedicou mais de seis décadas 

à difusão de ideais voltados à fra-
ternidade e ao amor ao próximo. À 
frente da LBV, consolidou um dos 
maiores movimentos humanitários 
do planeta, com atuação diária em 
dezenas de cidades brasileiras e em 
outros países, beneficiando milha-
res de famílias em situação de vul-
nerabilidade social. Sua liderança 
fez da entidade um exemplo inter-
nacional de atuação em Educação, 
Assistência Social, Comunicação 
e Ação Humanitária, ampliando o 
alcance do trabalho iniciado por 
Alziro Zarur, fundador da LBV.

Dotado de espírito visionário, 
Paiva Netto foi o responsável por 

criar e difundir uma linha peda-
gógica inovadora, baseada na inte-
gração entre Educação e Espiritu-
alidade Ecumênica. Sua proposta, 
sustentada pelas Pedagogias do 
Afeto e do Cidadão Ecumênico, 
defende que o verdadeiro aprendi-
zado deve unir razão e sentimento, 
estimulando crianças e jovens a re-
conhecerem seus valores, talentos 
e responsabilidades como cidadãos 
do mundo.

Essa concepção transformadora 
deu à LBV projeção internacional, 
garantindo à instituição reconhe-
cimento junto à Organização das 
Nações Unidas (ONU), com a qual 

mantém status consultivo há mais 
de 30 anos. A atuação de Paiva 
Netto foi determinante para que a 
entidade se tornasse voz ativa em 
debates globais sobre educação, de-
senvolvimento sustentável e com-
bate à pobreza, levando o nome do 
Brasil aos fóruns mais importantes 
de cooperação humanitária.

Em 1989, Paiva Netto idealizou 
e inaugurou o Templo da Boa Von-
tade (TBV), em Brasília — monu-
mento símbolo da paz e do ecume-
nismo. Aclamado pela população 
como uma das Sete Maravilhas da 
Capital Federal, o TBV se tornou 
ponto de encontro de peregri-

Minas Gerais somou US$ 33 bi-
lhões em exportações de janeiro a 
setembro de 2025, com aumento 
de 3,9% frente ao mesmo período 
do ano anterior.

No período, o estado foi res-
ponsável por 12,8% das vendas 
internacionais brasileiras, sendo o 
terceiro principal exportador na-
cional. Além desse destaque, no 
acumulado de 2025, o saldo da ba-
lança comercial registra um superá-
vit de US$ 19,3 bilhões.

Ainda segundo dados do Minis-
tério do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços (Mdic), 
Minas registrou US$ 13,7 bilhões 
em importações até setembro, com 
crescimento de 6,5% em relação 
ao mesmo período de 2024. O va-
lor coloca o estado como o quinto 
principal importador no Brasil.

No fluxo comercial, Minas regis-
trou US$ 46,7 bilhões no acumu-
lado do ano. O resultado é 5,7% 
superior ao observado no mesmo 
período de 2024.

“Minas Gerais acumula números 
cada vez maiores ao longo do ano 
no comércio exterior. O crescimen-

to das exportações demonstra que 
as ações do Governo de Minas vêm 
ampliando mais mercados e forta-
lecendo a presença das empresas 
mineiras no cenário internacional”, 
destaca a secretária de Estado de 
Desenvolvimento Econômico, Mila 
Corrêa da Costa.

Café, ouro e veículos lideram 
crescimento das vendas externas

O café foi o maior destaque 
do período, com aumento de US$ 
2,5 bilhões nas exportações, alta 
de 48% frente aos nove primeiros 
meses do ano anterior. O ouro foi 
outro produto que apresentou 
crescimento de US$ 991,2 milhões 
(81,1%). ferro-ligas também obtive-
ram um incremento de US$ 211,4 
milhões (13,1%).

Além do desempenho das mer-
cadorias, as parcerias comerciais 
também estão crescendo neste ano. 
Até setembro, Minas exportou para 
dez países a mais que no mesmo 
período do ano anterior.

Ainda, houve aumento no mon-
tante exportado para cem mer-
cados, entre os quais o Canadá 

liderou o crescimento, com alta 
de US$ 515,6 milhões (67,8%). Na 
sequência estiveram a Argentina 
(US$ 457,5 milhões ou 41,9%); o 
Reino Unido (US$ 412,8 milhões 
ou 93,7%); os Estados Unidos (US$ 
255,2 milhões ou 81%); e a Alema-
nha (US$ 224,6 milhões ou 21,2%).

SEGUNDO MAIOR 
EXPORTADOR EM SETEMBRO

No nono mês de 2025, Minas 
Gerais foi o segundo principal ex-
portador do Brasil, com US$ 3,8 
bilhões somados nas exportações, 
o que representa crescimento de 
6,5% frente ao mesmo período do 
ano anterior. A posição de desta-
que só não foi maior que o supe-
rávit no mês. Em setembro, Minas 
foi o estado com o maior saldo po-
sitivo na balança comercial (US$ 
2,1 bilhões).

Nova Lima e Varginha foram as 
cidades mineiras que lideraram 
nas exportações em setembro, 
sendo responsáveis por 6,7% das 
vendas internacionais, seguidas 
por Araxá (6,4%); Paracatu (5,1%) 

e Guaxupé (4,5%).
As principais mercadorias 

vendidas por Minas durante o 
nono mês de 2025 foram: miné-
rios de ferro e seus concentrados 
(27,8%); café (23%); ouro (7,9%); 
ferro-ligas (6%) e açúcares (4,8%). 
O estado também foi destaque nas 
vendas de ferro fundido bruto e 
ferro spiegel (US$ 66,4 milhões); 
silícios não definidos (US$ 19,7 
milhões); carboneto de silício 
(US$ 2,9 milhões) e medicamen-
tos contendo insulina (US$ 2,5 
milhões).

PRINCIPAIS PRODUTOS 
ADQUIRIDOS

Em setembro, as importações 
somaram US$ 1,7 bilhão, com alta 
de 3,3% frente ao mesmo mês de 
2024. Entre as principais merca-
dorias adquiridas estão: partes de 
tratores e veículos especiais (4,4%); 
adubos (fertilizantes) azotados 
(3,5%); adubos (fertilizantes) po-
tássicos (3,3%); compostos hete-
rocíclicos (3,3%) e automóveis de 
passageiros (2,9%).

nos de diversas religiões e nações, 
atraindo milhões de visitantes anu-
almente. Já em 2000, o educador 
fundou o Fórum Mundial Espírito e 
Ciência, iniciativa da LBV que con-
solidou o diálogo entre fé e conhe-
cimento, aproximando cientistas, 
pensadores e líderes religiosos em 
torno de um ideal comum: a cons-
trução de uma humanidade mais 
solidária e consciente.

Além de gestor e educador, Pai-
va Netto foi um comunicador nato. 
Sua voz ecoou por décadas no rádio 
e na televisão, e sua pena deixou 
marcas profundas na imprensa e na 
literatura brasileira. Autor de deze-
nas de obras traduzidas para mais 
de 25 idiomas — incluindo edições 
em braile —, o escritor ultrapassou 
a marca de 10 milhões de exempla-
res vendidos. Foi também um dos 
pioneiros na interpretação do Evan-
gelho e do Apocalipse sob a ótica 
ecumênica, tornando-se referência 
no estudo e na divulgação de temas 
espirituais e filosóficos em lingua-
gem acessível e contemporânea.

Sua produção intelectual e jor-
nalística percorreu as páginas de 
veículos como Folha de S. Paulo, 
Jornal de Brasília, A Tarde e revista 
Manchete, entre outros. Por sua tra-
jetória, recebeu inúmeras honrarias, 
como a Medalha do 1º Centenário 
da Academia Brasileira de Letras 
(ABL), o título de Comendador da 
Ordem do Rio Branco, concedido 
pelo Ministério das Relações Exte-

riores, o Grau de Comendador da 
Ordem do Mérito Aeronáutico e a 
Medalha do Pacificador, do Exército 
Brasileiro.

Membro efetivo da Associação 
Brasileira de Imprensa (ABI) e filia-
do à Federação Nacional dos Jorna-
listas (Fenaj) e à União Brasileira de 
Compositores (UBC), Paiva Netto 
foi reconhecido como um intelec-
tual comprometido com a ética, o 
serviço e a fé na humanidade. Seu 
legado ultrapassa os muros da ins-
tituição que dirigiu: estende-se às 
escolas, aos centros comunitários 
e, sobretudo, à memória afetiva de 
milhões de brasileiros que, de algu-
ma forma, foram tocados por suas 
palavras e ações.

O presidente da LBV deixa a 
esposa, dona Lucimara Augusta, e 
os filhos Franklin (in memoriam), 
Pedro, José Eduardo, Iraci, Tatiana, 
Alziro e Emmanuel Adolfo, além de 
noras, genros, netos, bisneto, fami-
liares e uma legião de admiradores 
que reconhecem em sua trajetória 
uma vida dedicada à solidariedade e 
à fé no ser humano.

As homenagens a Paiva Netto 
ocorrerão nesta quarta-feira, dia 8, 
em São Paulo/SP (local a ser confir-
mado). O velório será aberto ao pú-
blico, permitindo que seguidores, 
amigos e admiradores prestem suas 
últimas homenagens a um homem 
cuja existência foi, para muitos, uma 
verdadeira lição de amor, sabedoria 
e serviço à humanidade.

Com incremento de comercialização de produtos e novos parceiros, estado teve o maior superávit no 
Brasil em setembro
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Produzindo para esperar as chuvas: Viveiro 
Municipal reforça ações de preparo e cultivo 
de mudas em Montes Claros

Cemig disponibiliza transformador para 
Unimontes não ficar sem energia*

Prefeitura de Montes Claros reforça compromisso com 
o bem-estar animal durante inauguração da Clínica 
Acadêmica Veterinária da Afya Unifipmoc

Equipamento da empresa ficara à disposição da unidade até que o novo transformador particular 
seja adquirido

PARCERIA QUE GERA FRUTOS

Enquanto o céu aguarda as pri-
meiras nuvens carregadas da tem-
porada chuvosa, em Montes Claros, 
o trabalho já está a pleno vapor no 
Viveiro Municipal. Ali, a natureza é 
cultivada com técnica, paciência e 
propósito. Cada semente plantada 
representa mais do que uma muda 
— é um gesto de cuidado com o 
meio ambiente e de compromisso 
com o futuro verde da cidade.

Desde a preparação do solo até 
o momento em que as pequenas 
plantas ganham força para deixar 
os canteiros e seguir rumo às ruas, 
praças e jardins, cada fase é acom-
panhada de perto por uma equipe 
técnica da Secretaria Municipal de 

Ambiente, Bem-Estar Animal e Sus-
tentabilidade (SABEAS). O trabalho 
silencioso e constante do viveiro 
garante não apenas o crescimento 
saudável das mudas, mas também o 
fortalecimento de uma consciência 
ambiental coletiva.

Atualmente, o Viveiro Municipal 
é responsável pela produção de di-
versas espécies nativas do Cerrado, 
além de mudas frutíferas e orna-
mentais, que ajudam a preservar a 
biodiversidade local e a estimular a 
arborização urbana. Em um contex-
to de expansão urbana acelerada, 
o espaço se consolida como um 
importante aliado da sustentabili-
dade, oferecendo à população uma 

alternativa concreta para tornar 
Montes Claros uma cidade mais 
verde, acolhedora e equilibrada.

SEMENTES DE FUTURO E DE 
CONSCIÊNCIA AMBIENTAL

O período de estiagem é o mo-
mento em que o viveiro se transfor-
ma em um verdadeiro laboratório 
de preparação. As equipes con-
centram seus esforços em analisar 
o solo, selecionar as espécies mais 
adaptadas ao clima local e preparar 
as mudas que serão distribuídas 
assim que as chuvas retornarem. 
É uma etapa de planejamento e 
cuidado, fundamental para garan-

A Cemig, por meio da Supe-
rintendência Regional Norte rea-
lizou, na manhã desta quarta-feira 
(01/10), em forma de comodato, o 
empréstimo de um transformador 
para a Universidade Estadual de 
Montes Claros (Unimontes). O em-
préstimo aconteceu devido a uma 
falha no transformador particular 
da unidade de responsabilidade do 
Universidade.

Assim que foi acionada, a Ce-
mig enviou equipes ao local para 
atendimento. Foi constatado que 
a falha foi provocada devido o 
equipamento estar baixando óleo, 
resultando em no desligamento. 
As equipes da Cemig repassaram 
informações e procedimentos aos 

técnicos responsáveis pela manu-
tenção e para a assessoria da reito-
ria da universidade.

No período da tarde, a Cemig 
levou o novo transformador para 
a unidade hospitalar e precisou de 
três equipes para instalar o equipa-
mento no local.  Assim que os téc-
nicos finalizaram a distribuição das 
cargas, a Cemig energizou o local, 
o que aconteceu por volta das 17 
horas.

“Fizemos uma mobilização aqui 
e conseguimos ajudar a Unimontes 
através de nossa equipe já esteve 
no local. Iremos fazer esse emprés-
timo de um transformador para o 
restabelecimento da energia, das 
aulas e das atividades da Unimon-

tes. Assim como fizemos no caso 
da UPA Chiquinho Guimarães no 
mês passado, estamos dando todo 
o apoio para a Universidade, mes-
mo sendo em decorrência de de-
feito interno. A importância dessas 
parcerias é justamente o principal 
conceito dessa regionalização da 
Cemig para uma maior aproxima-
ção com os clientes. E por isso a 
Cemig é grande indutora do de-
senvolvimento, mas também mo-
mentos de dificuldades em que 
os órgãos públicos precisem dessa 
agilidade e dessa expertise técnica 
das nossas equipes”, destaca Fa-
biano Mendonça, Superintenden-
te Regional da Cemig em Montes 
Claros.

A Cemig, por meio da Superinten-
dência Regional Norte realizou, na 
manhã desta quarta-feira (01/10), em 
forma de comodato, o empréstimo 
de um transformador para a Universi-
dade Estadual de Montes Claros (Uni-
montes). O empréstimo aconteceu 
devido a uma falha no transformador 
particular da unidade de responsabi-
lidade do Universidade.

Assim que foi acionada, a Cemig 
enviou equipes ao local para atendi-
mento. Foi constatado que a falha foi 

provocada devido o equipamento es-
tar baixando óleo, resultando em no 
desligamento. As equipes da Cemig 
repassaram informações e procedi-
mentos aos técnicos responsáveis 
pela manutenção e para a assessoria 
da reitoria da universidade.

No período da tarde, a Cemig 
levou o novo transformador para a 
unidade hospitalar e precisou de três 
equipes para instalar o equipamento 
no local.  Assim que os técnicos fina-
lizaram a distribuição das cargas, a 

Cemig energizou o local, o que acon-
teceu por volta das 17 horas.

“Fizemos uma mobilização aqui 
e conseguimos ajudar a Unimontes 
através de nossa equipe já esteve no 
local. Iremos fazer esse empréstimo 
de um transformador para o resta-
belecimento da energia, das aulas e 
das atividades da Unimontes. Assim 
como fizemos no caso da UPA Chi-
quinho Guimarães no mês passado, 
estamos dando todo o apoio para 
a Universidade, mesmo sendo em 

decorrência de defeito interno. A 
importância dessas parcerias é jus-
tamente o principal conceito dessa 
regionalização da Cemig para uma 
maior aproximação com os clientes. 
E por isso a Cemig é grande indutora 
do desenvolvimento, mas também 
momentos de dificuldades em que 
os órgãos públicos precisem dessa 
agilidade e dessa expertise técnica 
das nossas equipes”, destaca Fabiano 
Mendonça, Superintendente Regio-
nal da Cemig em Montes Claros.

tir que, quando o solo estiver no-
vamente úmido, as novas plantas 
possam ser transplantadas com 
sucesso.

De acordo com técnicos da SA-
BEAS, essa antecipação é essencial 
para o bom aproveitamento do 
período chuvoso, quando as mu-
das encontram condições ideais 
para se desenvolverem. “O viveiro 
trabalha com um cronograma bem 
definido. Durante a seca, fazemos 
o preparo do solo e a germina-
ção controlada. Assim, quando as 
chuvas chegam, já temos milhares 
de mudas prontas para serem dis-
tribuídas à população e utilizadas 
nos projetos de arborização urba-
na”, explica um dos responsáveis 
pela produção.

Além do aspecto ambiental, o 
viveiro também cumpre um papel 
educativo importante, recebendo 
visitas de escolas, estudantes e gru-
pos comunitários interessados em 
aprender mais sobre sustentabili-
dade, reflorestamento e preserva-
ção da fauna e flora. “Cada criança 
que visita o viveiro e planta uma 
semente leva consigo um aprendi-
zado sobre a importância de cuidar 
da natureza. Isso é o que faz a di-
ferença a longo prazo”, ressalta a 
Secretaria de Ambiente.

MUDAS QUE EMBELEZAM E 
PRESERVAM

As mudas produzidas no local 
incluem ipês, jacarandás, quares-
meiras, jatobás, aroeiras, pequis e 
outras espécies nativas do Cerrado, 
que, além de embelezar a cidade 
com suas flores e sombras, contri-
buem para reduzir a temperatura 
urbana, melhorar a qualidade do 
ar e atrair aves e polinizadores. A 
produção também contempla ár-
vores frutíferas — como goiabeiras, 
mangueiras, jabuticabeiras e acero-

leiras —, incentivando a criação de 
espaços alimentares sustentáveis 
em escolas, quintais e áreas públi-
cas.

A Prefeitura de Montes Claros 
investe constantemente na me-
lhoria da infraestrutura do viveiro, 
com novos sistemas de irrigação, 
sombreamento e armazenamento 
de sementes, além da capacitação 
de servidores e estagiários. Essas 
medidas buscam aumentar a capa-
cidade produtiva e garantir que o 
espaço continue sendo um centro 
de referência ambiental na região 
Norte de Minas.

“Produzir mudas é uma tarefa 
que exige tempo e dedicação, mas 
também é uma forma de cuidar da 
cidade e das pessoas. Cada árvore 
plantada representa um passo em 
direção a um ambiente mais saudá-
vel, com mais sombra, mais vida e 
mais bem-estar”, afirma a secretá-
ria da pasta, destacando o caráter 
social e ecológico do trabalho de-
senvolvido.

PLANEJAR HOJE PARA 
FLORESCER AMANHÃ

O cronograma de trabalho do 
viveiro é pensado de acordo com 
o ritmo das estações. Durante a 
seca, a prioridade é preparar o 
solo, germinar sementes e fortale-
cer as mudas em estufas controla-
das. Quando o período das chuvas 
chega, inicia-se a fase de doações 
e transplantes, que mobiliza servi-
dores, voluntários e parceiros co-
munitários.

As mudas são distribuídas 
gratuitamente para moradores, 
escolas, associações de bairro e 
projetos ambientais, que podem 
solicitá-las diretamente na sede 
do viveiro. Essa política de doação 
tem ampliado o alcance das ações 
de arborização, permitindo que a 

população participe ativamente da 
transformação paisagística e am-
biental da cidade.

Com o avanço da urbanização 
e o aumento das temperaturas, 
arborizar não é apenas uma ques-
tão estética, mas uma necessidade 
ambiental. A presença de árvores 
ajuda a conter a erosão, melhorar 
a infiltração da água no solo e mi-
tigar os efeitos das ilhas de calor. 
Por isso, o planejamento antecipa-
do do viveiro é essencial para que 
Montes Claros mantenha seu equi-
líbrio ecológico mesmo em meio 
ao crescimento urbano.

UM COMPROMISSO QUE 
FLORESCE JUNTO COM A 

CIDADE

A iniciativa integra a política 
municipal de sustentabilidade da 
Prefeitura de Montes Claros, que 
inclui projetos de educação am-
biental, reciclagem, manejo de 
resíduos sólidos e preservação de 
nascentes. O trabalho do viveiro, 
nesse contexto, é parte de uma 
rede de ações que buscam alinhar 
o desenvolvimento econômico e 
urbano à proteção ambiental.

“Estamos produzindo para es-
perar as chuvas — e para muito 
além delas. Cada muda cultivada 
aqui representa esperança, com-
promisso e o desejo de ver nossa 
cidade florescendo em todos os 
sentidos”, conclui a equipe técni-
ca.

Com a chegada do período chu-
voso, milhares de mudas deixarão 
os canteiros do viveiro e encon-
trarão novos espaços para crescer 
— nas ruas, nas praças e nas mãos 
de cidadãos conscientes que com-
preendem que o futuro de uma 
cidade sustentável começa agora, 
com pequenas sementes plantadas 
no presente.
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Alunos da escola municipal de canto do 
engenho vivem experiência ambiental em 
campo

Prefeitura de Montes Claros reforça 
operações de tapa-buracos e limpeza de 
bocas-de-lobo

Na manhã desta terça-feira, 7 
de outubro, a Prefeitura de Mon-
tes Claros, por meio da Secretaria 
Municipal de Ambiente, Bem-Estar 
Animal e Sustentabilidade (SABE-
AS), promoveu uma atividade de 
campo repleta de aprendizado e 
conscientização ambiental com os 
alunos da Escola Municipal Nair 
Fonseca, localizada na comunidade 
de Canto do Engenho. A iniciativa 
envolveu estudantes do 6º ao 9º 
ano e buscou estreitar a relação 
entre educação, cidadania e preser-
vação da natureza, com o apoio de 
professores, técnicos ambientais e 
integrantes da comunidade acadê-
mica local.

O dia de campo proporcionou 
aos jovens uma imersão prática no 
ambiente natural, permitindo que 
compreendessem, na prática, os 
efeitos da ação humana sobre os 
ecossistemas. Durante a atividade, 
os estudantes participaram de bate-
-papos educativos, conduzidos por 
profissionais da Secretaria de Am-
biente, que abordaram temas como 
medidas de conservação ambiental, 
recuperação de cursos d’água e ma-
nejo sustentável de recursos natu-
rais. O diálogo buscou estimular a 
reflexão sobre a responsabilidade 
individual e coletiva na proteção 
do meio ambiente.

Além da dimensão teórica, os 
alunos vivenciaram a coleta de 
resíduos sólidos descartados ina-
dequadamente às margens do Rio 
São Lamberto, prática que tornou 
palpáveis os impactos do lixo sobre 
a qualidade da água, a fauna e a flo-
ra local. “Ver de perto como o lixo 
pode prejudicar o rio e a biodiver-
sidade faz toda a diferença. É uma 
forma de aprender na prática e sen-
tir a importância de cuidar do am-
biente em que vivemos”, afirmou 
um dos estudantes participantes.

EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
COMO INSTRUMENTO DE 

TRANSFORMAÇÃO

A ação integra o Projeto da Rede 
Municipal de Ensino, que neste 
ano tem como foco a reflexão sobre 
os efeitos das alterações climáticas 
e suas consequências nos ecossis-
temas. Por meio dessas atividades, 
os alunos são incentivados a desen-
volver pensamento crítico sobre os 
desafios ambientais e a reconhecer 
que cada ação cotidiana — desde 
o descarte correto do lixo até o 
consumo consciente de recursos 
— contribui diretamente para a sus-
tentabilidade local.

Segundo a Secretaria de Am-
biente, o projeto busca formar 
cidadãos conscientes e compro-
metidos, que possam atuar como 
multiplicadores de boas práticas 
ambientais em suas comunidades 
e escolas. “O objetivo é despertar 
nos jovens o senso de responsabi-
lidade ambiental e o sentimento 
de pertencimento, mostrando que 
cada um pode fazer a diferença na 
preservação dos recursos naturais 
de Montes Claros”, explicou a se-
cretária responsável.

ATIVIDADES PRÁTICAS 
FORTALECEM VÍNCULO COM A 

NATUREZA

Durante a atividade de campo, 
os estudantes observaram espécies 
nativas do Cerrado, analisaram o 
equilíbrio dos ecossistemas aquá-
ticos e participaram de dinâmicas 
voltadas à recuperação ambiental. 
A vivência prática permitiu que os 
jovens entendessem conceitos teó-
ricos vistos em sala de aula, trans-
formando aprendizado em experi-
ência concreta e significativa.

A culminância do projeto está 
prevista para o final de outubro, 
quando serão realizadas ações 
complementares, como plantio de 
mudas nativas, limpeza de áreas 
degradadas e oficinas educativas, 
envolvendo toda a comunidade 
escolar. Essas atividades têm como 
objetivo consolidar os conheci-

A Prefeitura de Montes Claros, 
por meio da Empresa Municipal 
de Serviços, Obras e Urbanização 
(Esurb), está intensificando as 
ações de recapeamento e recompo-
sição asfáltica no Bairro São Lucas, 
localizado na região do Grande 
Village. Paralelamente, a Secretaria 
Municipal de Serviços Urbanos re-
aliza a limpeza e manutenção das 
bocas-de-lobo, garantindo maior 
eficiência no escoamento das águas 
pluviais e prevenindo alagamentos 
durante o período chuvoso.

A operação, popularmente co-

nhecida como tapa-buracos, consis-
te na remoção das camadas danifi-
cadas do pavimento e na aplicação 
de novo asfalto, restabelecendo a 
integridade das ruas e avenidas. 
Além de melhorar a trafegabilida-
de, a medida proporciona mais se-
gurança para motoristas, ciclistas e 
pedestres, prevenindo acidentes e 
promovendo um trânsito mais orga-
nizado. O serviço também contribui 
para a redução de custos futuros 
com manutenção, já que vias bem 
conservadas têm maior durabilida-
de e menor necessidade de reparos 

constantes.
De acordo com a Esurb, a es-

colha das ruas para intervenção 
leva em consideração o fluxo de 
veículos, a gravidade dos danos no 
pavimento e a demanda da popu-
lação, priorizando áreas de maior 
movimento e ruas que apresentam 
riscos à mobilidade. “Nosso ob-
jetivo é proporcionar conforto e 
segurança para quem circula pelo 
bairro, garantindo que as vias es-
tejam em condições adequadas de 
uso”, destacou um representante 
da empresa.

mentos adquiridos e estimular a 
participação cidadã na conservação 
ambiental.

TRANSFORMANDO 
CONHECIMENTO EM AÇÃO

Para os professores, o momento 
em campo é uma oportunidade de 
integrar teoria e prática, promoven-
do um aprendizado significativo 
que ultrapassa os muros da escola. 
“Quando os alunos vivenciam a re-
alidade ambiental e participam ati-
vamente de ações de preservação, 
o aprendizado se torna muito mais 

profundo. Eles se tornam protago-
nistas do próprio conhecimento e 
da transformação social”, destacou 
um docente participante.

O projeto também reforça a im-
portância da educação ambiental 
contínua, mostrando que ações sim-
ples, como a coleta de resíduos e o 
cuidado com cursos d’água, podem 
ter impactos duradouros no equilí-
brio dos ecossistemas e na qualidade 
de vida da população.

CIDADANIA, 
SUSTENTABILIDADE E

 FUTURO

A Prefeitura de Montes Claros 
reafirma seu compromisso com a 
formação integral dos alunos, esti-
mulando a educação ambiental, a 
consciência ecológica e a participa-
ção comunitária. Iniciativas como 
o “Despertar da Natureza” contri-
buem para que os jovens compre-
endam que o cuidado com o meio 
ambiente é responsabilidade de to-
dos, e que cada gesto — por menor 
que pareça — ajuda a construir uma 
cidade mais sustentável, saudável e 
resiliente.

Ao final da atividade, os estudan-
tes retornaram à escola com conhe-

cimento, experiência prática e mo-
tivação para atuar como agentes de 
mudança, levando para casa e para 
suas comunidades a mensagem de 
que a preservação ambiental come-
ça com atitudes individuais, mas se 
fortalece com a união e engajamen-
to de todos.

O projeto da Escola Municipal 
Nair Fonseca é um exemplo de 
como educação e meio ambiente 
caminham lado a lado, preparando 
jovens para enfrentar os desafios do 
futuro, refletir sobre o presente e 
atuar de forma consciente e respon-
sável na proteção da natureza.

DESPERTAR DA NATUREZA

DANDO UMA GERAL NO SÃO LUCAS

LIMPEZA DE BOCAS-DE-LOBO: 
PREVENÇÃO E SAÚDE PÚBLICA

Enquanto a Esurb atua na re-
composição asfáltica, a Secretaria 
Municipal de Serviços Urbanos rea-
liza a manutenção e limpeza das bo-
cas-de-lobo, um serviço fundamen-
tal para o sistema de drenagem da 
cidade. A ação consiste na remoção 
de detritos sólidos, folhas, areia e 
lixo acumulado, permitindo o cor-
reto escoamento da água da chuva 
para as galerias pluviais

Essa intervenção é essencial 
para prevenir alagamentos, en-
chentes e inundações, que podem 
comprometer não apenas a mobili-
dade urbana, mas também a saúde 
e o bem-estar da população. A água 
parada, causada por entupimentos, 
pode favorecer a proliferação de 
mosquitos transmissores de doen-
ças, o surgimento de mau cheiro 
e até o aparecimento de animais 
peçonhentos, como escorpiões e 
aranhas, colocando em risco mora-
dores e transeuntes.

Além disso, a limpeza adequada 
das bocas-de-lobo contribui para a 
conservação do pavimento, evitan-
do que a água acumulada deteriore 
o asfalto e provoque buracos e fis-
suras, reforçando a importância da 
integração entre manutenção urba-
na e obras públicas.

INTEGRAÇÃO DE EQUIPES E 
AÇÃO COORDENADA

A Prefeitura de Montes Claros 
destaca que o trabalho coordena-
do entre a Esurb e a Secretaria de 
Serviços Urbanos reflete a preocu-
pação da gestão municipal em man-
ter a cidade em boas condições de 
mobilidade e segurança, atendendo 
às necessidades da população de 
maneira eficaz e contínua.

Durante a operação, equipes 
especializadas percorrem ruas e 
avenidas, avaliando os pontos crí-
ticos do pavimento, identificando 
obstruções nas galerias pluviais e 
executando reparos imediatos. A 
abordagem integrada permite oti-
mizar recursos, reduzir impactos 
no trânsito e garantir mais eficiên-
cia no atendimento às demandas 
dos moradores.

BENEFÍCIOS DIRETOS PARA A 
POPULAÇÃO

Com a recomposição asfáltica e 
a manutenção das bocas-de-lobo, 
os moradores do Bairro São Lucas 
já percebem melhorias significativas 
no dia a dia. Ruas mais seguras e 
drenagem eficiente tornam o tráfe-
go mais fluido, reduzem danos a ve-
ículos e evitam transtornos durante 
chuvas intensas. Para os pedestres, 

o impacto é igualmente positivo: 
calçadas preservadas, ruas nivela-
das e menos riscos de acidentes e 
alagamentos.

A operação também reforça 
a valorização do espaço urbano, 
tornando o bairro mais atrativo e 
funcional. O cuidado com a infraes-
trutura urbana é fundamental para 
garantir qualidade de vida, seguran-
ça e bem-estar, demonstrando que 
a gestão pública atua de maneira 
preventiva, estratégica e planejada.

COMPROMISSO DA 
PREFEITURA COM A CIDADE

A Prefeitura de Montes Claros 
reafirma o compromisso de manter 
a cidade limpa, segura e funcional, 
por meio de ações contínuas de ma-
nutenção urbana, recapeamento as-
fáltico e limpeza de sistemas de dre-
nagem. O trabalho no Bairro São 
Lucas é apenas uma etapa de uma 
série de intervenções programadas 
para diversas regiões da cidade, 
priorizando a eficiência, segurança 
e conforto da população.

A gestão municipal reforça ain-
da a importância da colaboração da 
população, lembrando que manter 
ruas limpas, não descartar resíduos 
em locais inadequados e respeitar a 
sinalização contribui para a eficácia 
das obras e para a preservação da 
cidade.
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Polícia Militar recupera joias avaliadas 
em mais de R$ 2 milhões após roubo

PM apreende substâncias semelhantes a drogas e 
materiais de tráfico em operação no Bairro Casablanca

Polícia Militar apreende armas e mantém busca por 
suspeito de ameaça em São João do Paraíso

A Polícia Militar de Minas Ge-
rais (PMMG) recuperou, na noite 
desta terça-feira (7), parte de um 
valioso conjunto de joias rouba-
das durante um assalto ocorrido 
no bairro de Lourdes, em Montes 
Claros. O crime, que mobilizou 
várias equipes especializadas, en-
volveu o sequestro momentâneo 
da vítima e o furto de peças de alto 
valor, incluindo relógios de luxo e 
pedras preciosas.

De acordo com o boletim de 
ocorrência, a vítima, uma mulher 
de 46 anos, relatou que foi surpre-
endida por três homens armados 
ao chegar em sua residência. Os 
criminosos, agindo com extrema 
violência e rapidez, renderam e 
amarraram a moradora, manten-
do-a trancada dentro do banheiro 
enquanto reviravam o imóvel em 
busca de objetos de valor.

Durante a ação, os assaltantes 
levaram diversas joias em ouro, 
pedras preciosas, semijoias, bijute-
rias e seis relógios da marca Rolex, 
além de outros acessórios de luxo. 
Segundo estimativas da vítima, o 
valor total dos itens subtraídos 
ultrapassa R$ 2 milhões. O crime 
causou grande impacto pela ousa-
dia dos suspeitos e pelo alto valor 
envolvido.

INVESTIGAÇÃO
E AÇÃO RÁPIDA

Assim que foi acionada, a Polí-
cia Militar iniciou uma operação 
conjunta entre equipes da 11ª 

Companhia Independente de Po-
liciamento Especializado (Cia Ind 
PE) e do 10º Batalhão, com o obje-
tivo de identificar e localizar os au-
tores do crime. O trabalho de in-
vestigação contou com análise de 
imagens de câmeras de segurança, 
depoimentos de testemunhas e 
cruzamento de informações sobre 
veículos e deslocamentos suspei-
tos na região.

A partir das primeiras diligên-
cias, foi possível constatar que os 
criminosos utilizaram uma moto-
cicleta e um veículo para dar su-
porte à ação e à fuga. O intenso 
rastreamento policial, que se es-
tendeu por várias horas, resultou 
na identificação de um dos suspei-
tos, além da localização de um dos 
automóveis utilizados no crime.

Com o avanço das investiga-
ções, os militares conseguiram 
recuperar parte significativa das 
joias roubadas, incluindo peças 
em ouro com diamantes e esme-
raldas, dois relógios Rolex, um 
relógio da marca Michael Kors e 
um aparelho celular pertencente à 
vítima.

Os materiais apreendidos foram 
encaminhados à Delegacia de Polí-
cia Civil, responsável pela continui-
dade das investigações e pela perícia 
dos itens recuperados.

SEGURANÇA E VIGILÂNCIA

O comandante responsável pela 
operação destacou a eficiência da 
ação conjunta entre as equipes da 

A Polícia Militar de Minas Gerais 
(PMMG), por meio da 11ª Região de 
Polícia Militar (RPM), realizou mais 
uma ação bem-sucedida no combate 
ao tráfico de drogas na cidade de Sa-
linas, no Norte de Minas. A operação, 
desencadeada na tarde desta terça-
-feira (7), resultou na apreensão de 
substâncias semelhantes à cocaína, 
além de dinheiro, balança de precisão 
e outros materiais comumente utiliza-
dos no preparo e comercialização de 
entorpecentes.

A ação ocorreu após a equipe po-
licial receber uma denúncia anônima 
informando sobre movimentações 
suspeitas em uma residência loca-
lizada no bairro Casablanca, área já 
conhecida pelas autoridades por 
registros anteriores relacionados ao 
tráfico. De imediato, as guarnições 
se deslocaram ao endereço indicado, 
montando uma operação de cerco e 
varredura no entorno.

Durante as buscas minuciosas rea-
lizadas no imóvel e nas proximidades, 
os militares localizaram dois papelo-

tes e dois tabletes de substância se-
melhante à cocaína, cuidadosamente 
embalados e prontos para comer-
cialização. Além das drogas, foram 
encontrados R$ 452,00 em dinheiro 
trocado, uma balança de precisão, e 
sacos plásticos utilizados para o fra-
cionamento dos entorpecentes, to-
dos elementos que reforçam a prática 
do tráfico no local.

De acordo com o boletim da Polí-
cia Militar, as equipes também identi-
ficaram uma mulher apontada como 
principal suspeita de gerenciar o pon-
to de venda de drogas. No entanto, ao 
perceber a aproximação das viaturas, 
a suspeita fugiu antes da chegada dos 
policiais e, até o fechamento desta 
reportagem, segue sendo procurada 
pelas autoridades.

As equipes policiais mantêm o ras-
treamento intensivo na região com o 
objetivo de localizar e prender a au-
tora, que já seria conhecida no meio 
policial por envolvimento em ocor-
rências semelhantes. Informações ob-
tidas junto à vizinhança indicam que 

o imóvel vinha sendo utilizado com 
frequência para atividades ilícitas, 
com fluxo constante de pessoas em 
horários variados, o que reforçou as 
suspeitas da denúncia.

O material apreendido foi encami-
nhado à Delegacia de Polícia Civil de 
Salinas, que dará continuidade às in-
vestigações, buscando identificar ou-
tros possíveis envolvidos na rede de 
tráfico e o fornecimento das substân-
cias. A perícia técnica será responsável 
pela análise do material apreendido 
para confirmar a natureza das drogas.

COMBATE CONSTANTE AO 
TRÁFICO NA REGIÃO

A 11ª RPM, responsável pelo po-
liciamento em Salinas e municípios 
vizinhos, vem intensificando as ope-
rações de enfrentamento ao tráfico 
de drogas em toda a região do Médio 
e Alto Rio Pardo. A ação no bairro Ca-
sablanca se soma a uma série de ope-
rações preventivas e repressivas reali-
zadas nas últimas semanas, com foco 

em desarticular pontos de comercia-
lização de entorpecentes e reduzir a 
criminalidade associada.

O comando da unidade ressaltou 
que a denúncia da população é peça-
-chave para o sucesso dessas ações. 
“O apoio da comunidade é funda-
mental. Quando o cidadão confia na 
Polícia Militar e repassa informações, 
conseguimos agir com rapidez e pre-
cisão, garantindo mais segurança para 
todos”, afirmou um dos oficiais envol-
vidos na operação.

Os moradores da região também 
elogiaram a pronta resposta da cor-
poração, destacando que a presença 
constante da PM tem trazido mais 
tranquilidade ao bairro. “A gente via 
muita movimentação estranha aqui, e 
agora parece que as coisas estão mu-
dando. É importante saber que a polí-
cia está de olho e agindo”, comentou 
uma moradora que preferiu não se 
identificar.

DENÚNCIA ANÔNIMA: 
FERRAMENTA DE SEGURANÇA 

CIDADÃ

A Polícia Militar reforça o ape-
lo para que a população continue 
colaborando com informações que 
possam ajudar na localização da 
suspeita foragida ou na identifica-
ção de outros pontos de tráfico. 
As denúncias podem ser feitas de 
forma totalmente anônima e segu-
ra, por meio do Disque Denúncia 
181 ou pelo telefone 190, canal de 
emergência da corporação.

Essas iniciativas fazem parte da 
estratégia de policiamento partici-
pativo, na qual o engajamento da 
sociedade é visto como essencial 
para o fortalecimento da segurança 
pública.

COMPROMISSO COM A 
SEGURANÇA E A ORDEM

Com mais essa apreensão, a Po-
lícia Militar de Minas Gerais reafir-
ma seu compromisso com a defesa 

da vida e a manutenção da ordem 
pública, atuando de forma rigoro-
sa e estratégica para enfraquecer o 
tráfico e seus efeitos sobre as comu-
nidades.

O caso do bairro Casablanca é 
mais um exemplo da eficiência das 
forças de segurança no Norte de Mi-
nas, demonstrando que o trabalho 
conjunto entre o Estado e a socie-
dade é o caminho mais eficaz para 
a construção de uma cidade mais 
segura.

As diligências seguem em an-
damento e, segundo a PM, novas 
operações estão previstas para os 
próximos dias em Salinas e nas ci-
dades vizinhas, com foco na preven-
ção, apreensão de drogas e prisão 
de traficantes.

A apreensão realizada nesta 
terça-feira reforça o compromisso 
da corporação em atuar de forma 
incansável e integrada, garantindo 
que cada ação policial represente 
um passo a mais no combate ao 
crime 

A Polícia Militar de Minas Gerais 
(PMMG), por meio da 11ª Região de 
Polícia Militar (RPM), realizou nes-
ta terça-feira (7) uma operação de 
emergência em São João do Paraíso, 
na zona rural do município, após 
receber uma denúncia de violência 
doméstica com ameaça de morte. A 
ação resultou na apreensão de armas 
de fogo e munições e na intensifica-
ção do rastreamento do suspeito, que 
permanece foragido.

Segundo informações da PM, a 
denúncia indicava que um homem 
estaria ameaçando sua esposa, geran-
do risco iminente à integridade física 
da vítima. Ao se aproximarem da resi-
dência indicada, os policiais avistaram 
o suspeito fugindo em direção a um 
matagal de difícil acesso, dificultando 
a ação imediata da guarnição.

A vítima, de acordo com relatos, 
informou que o suspeito, seu ma-
rido, vinha ameaçando-a de morte 
de forma constante. No dia da ocor-

rência, após uma discussão, ele teria 
novamente proferido ameaças graves, 
motivando a ação policial.

APREENSÃO DE ARMAS E 
MUNIÇÕES

Com autorização da vítima, os 
policiais realizaram uma busca na 
residência, onde localizaram e 
apreenderam quatro espingardas 
de diferentes calibres, além de di-
versas munições compatíveis com 
os armamentos. A apreensão das 
armas representa um passo impor-
tante para a segurança da vítima e 
da comunidade local, evitando que 
o suspeito utilize os artefatos em 
atos violentos.

A Polícia Militar ressaltou que a 
residência foi revistada minuciosa-
mente para garantir que nenhum 
armamento adicional estivesse dis-
ponível e que não houvesse risco 
imediato para os vizinhos ou para a 
própria guarnição. Todo o material 

apreendido foi encaminhado à De-
legacia de Polícia Civil de São João 
do Paraíso, onde será periciado.

SUSPEITO COM MANDADO DE 
PRISÃO EM OUTRO ESTADO
Durante as diligências, a equipe 

policial realizou uma consulta aos 
sistemas de segurança e constatou 
que o suspeito possui um Manda-
do de Prisão ativo expedido pelo 
estado de São Paulo, reforçando a 
gravidade do caso e a necessidade 
de localização imediata.

O rastreamento do homem con-
tinua em andamento, com o apoio 
de equipes de policiamento rural e 
perícia local, além de monitoramento 
das rotas de fuga possíveis na região. 
A PM solicitou apoio da população 
para fornecer informações relevantes, 
garantindo sigilo absoluto para quem 
denunciar, através do Disque Denún-
cia 181 ou do telefone 190.

PREVENÇÃO E PROTEÇÃO À 
VÍTIMA

A Polícia Militar enfatizou que o 
atendimento a casos de violência do-
méstica exige rapidez, planejamento 
e sensibilidade, garantindo que a ví-
tima esteja segura e que o agressor 
seja responsabilizado conforme a lei. 
Medidas de proteção já foram orienta-
das à mulher, incluindo afastamento 
do suspeito e acompanhamento pelo 
sistema de assistência social local.

Além disso, a operação reforça a 
importância da denúncia imediata, 
mostrando que a ação rápida da PM 
pode impedir tragédias e preservar 
vidas, especialmente em áreas rurais 
onde o acesso pode ser mais compli-
cado.

COMPROMISSO DA PM COM A 
SEGURANÇA DA COMUNIDADE
A ocorrência em São João do Pa-

raíso evidencia o comprometimen-
to da 11ª RPM em atuar de forma 

estratégica e integrada, não apenas 
em zonas urbanas, mas também em 
áreas rurais, onde a vulnerabilidade 
e o isolamento podem dificultar o 
atendimento. A Polícia Militar refor-
ça que continuará rastreando o sus-
peito, buscando capturá-lo para que 
responda pelos crimes cometidos e 
pelo descumprimento do Mandado 
de Prisão.

O trabalho da corporação, se-
gundo o comando local, segue em 
regime contínuo, com patrulha-
mento reforçado e monitoramento 
de rotas de fuga. A PM reforça que 
a cooperação da população é fun-
damental para o êxito das ações, 
garantindo que crimes de ameaça, 
violência doméstica e porte ilegal 
de armas sejam combatidos de for-
ma eficaz.

ORIENTAÇÕES À 
COMUNIDADE

A Polícia Militar alerta morado-
res da região para que não tentem 
agir por conta própria ao avistar o 
suspeito e que qualquer informação 
relevante seja repassada imediata-
mente às autoridades, preservando 
a segurança de todos. As denúncias 
podem ser feitas de forma sigilosa e 
contribuem para acelerar a localiza-
ção do foragido.

A ocorrência reforça a necessida-
de de atenção e denúncia em casos 
de violência doméstica, mostrando 
que o trabalho coordenado entre 
população e polícia é essencial para 
garantir proteção às vítimas e justi-
ça contra os agressores.

O caso segue sendo acompanha-
do pela Delegacia de Polícia Civil 
de São João do Paraíso, que dará 
prosseguimento à investigação, en-
quanto a Polícia Militar mantém o 
rastreamento intensivo do suspeito, 
determinado a cumprir a lei e preser-
var a segurança da comunidade.

MONTES CLAROS

SALINAS

PMMG, ressaltando que a rápida 
mobilização foi determinante para 
o êxito da ocorrência. “O tempo de 
resposta foi fundamental. Assim que 
recebemos o chamado, iniciamos 
imediatamente as diligências, com 
equipes em campo e uso de tecnolo-
gia para cruzamento de dados. Parte 
das joias já foi recuperada e segui-
mos trabalhando para capturar os 
demais envolvidos”, afirmou.

Ele também alertou para a im-
portância da cooperação da po-
pulação, que pode contribuir com 
informações anônimas por meio do 
Disque Denúncia 181. “Esses crimes 
patrimoniais geralmente envolvem 
planejamento e logística. Qualquer 
detalhe — uma movimentação estra-
nha, um veículo suspeito — pode ser 
decisivo para a prisão dos autores”, 

completou.

MONTES CLAROS EM ALERTA

O caso chama atenção não ape-
nas pelo valor das joias, mas também 
pela forma como o crime foi execu-
tado — com uso de armas, privação 
de liberdade da vítima e aparente 
conhecimento prévio sobre o local 
e os bens existentes. A Polícia Civil 
trabalha com a hipótese de que os 
criminosos tenham recebido infor-
mações privilegiadas sobre a rotina 
da moradora.

Enquanto as investigações pros-
seguem, a Polícia Militar intensificou 
o patrulhamento em áreas residen-
ciais de alto padrão, especialmente 
nos bairros onde há histórico recen-
te de furtos e roubos a residências. A 

ação faz parte da estratégia de pre-
venção e combate à criminalidade 
urbana em Montes Claros, que tem 
registrado crescimento populacional 
e expansão de novas áreas residen-
ciais.

AÇÕES CONTINUAM

Até o fechamento desta matéria, a 
Polícia Militar confirmou que as bus-
cas pelos demais envolvidos conti-
nuam. Novas diligências estão sendo 
realizadas para localizar o restante 
das joias e relógios subtraídos, além 
de identificar possíveis receptadores.

O material recuperado — que in-
clui diversas joias em ouro e pedras 
preciosas, dois relógios Rolex, um 
Michael Kors e um celular — repre-
senta parte significativa do acervo 

roubado, reforçando a efetividade 
da atuação das forças de seguran-
ça.

A Prefeitura de Montes Claros, 
por meio da Secretaria Municipal 
de Segurança Pública e Defesa So-
cial, também manifestou apoio às 
forças policiais e reiterou a impor-
tância da integração entre os ór-
gãos de segurança e a comunidade 
para reduzir os índices de crimina-
lidade no município.

Enquanto as investigações pros-
seguem, a operação da PM segue 
como exemplo de resposta rápida e 
eficiente, mostrando que a integra-
ção entre tecnologia, inteligência e 
ação tática pode ser determinante 
na recuperação de bens e na prote-
ção da população.
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Minas Gerais alcança a marca de 100 
municípios com processo de formalização 
de empresas automatizado

Cemig realiza serviços de melhorias sem 
desligar rede da cidade de Janaúba

Realidade dos produtores rurais é apresentada 
em palestra na UFMG

Sebrae Minas, Jucemg e Secretaria de Desenvolvimento Econômico ampliam impacto da Lei de 
Liberdade Econômica no estado, por meio do Redesim + Livre

Para que os clientes da Companhia não ficassem sem energia, a empresa usou a técnica de Linha 
Viva, beneficiando mais de 5 mil clientes da cidade

Minas Gerais alcançou a marca de 
mais de 100 municípios automatiza-
dos com o Redesim + Livre, sistema 
que coloca em prática os princípios 
da Lei da Liberdade Econômica. A 
iniciativa impacta diretamente a ad-
ministração municipal, que ganha em 
eficiência, transparência e segurança 
jurídica, e os pequenos negócios, que 
encontram um ambiente mais favo-
rável para crescerem. A ação é uma 
atuação conjunta do Sebrae Minas, da 
Junta Comercial de Minas Gerais ( Ju-
cemg) e da Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Econômico (Sede).

NORTE DE MINAS

No Norte de Minas os municípios 
de Itacarambi, Janaúba, Januária, Ja-
ponvar, Joaquim Felício, Josenópolis, 
Pirapora, São Francisco, Serranópolis 
e Bonito de Minas já tem o processo 
de formalização de empresas automa-
tizados, e vários outros estão no pro-
cesso de instalação.

Com a automatização, etapas 
como consulta de viabilidade loca-
cional, inscrição municipal e emissão 
de alvarás passaram a ser digitais e 
imediatas. Isso significa que empre-
endimentos de baixo risco são dis-
pensados de licenças e autorizações 
prévias, podendo iniciar suas ativi-
dades de forma ágil e com menos 
custos.

A atuação do Sebrae Minas nesse 
processo de desburocratização é por 
meio do programa Territórios Mais 
Atrativos, com o eixo de Liberdade 
Econômica. Somente em 2025, já 
foram automatizados 60 municípios 
e outros 150 estão recebendo apoio 
técnico da entidade para avançar na 
implementação. A meta é atingir 75 
cidades até o fim deste ano e chegar a 

300 até 2027, consolidando o estado 
como referência nacional em simplifi-
cação de processos para os pequenos 
negócios.

O presidente do Conselho Deli-
berativo do Sebrae Minas, Marcelo 
de Souza e Silva, destaca que papel 
da instituição é de apoiar o poder 
público na mobilização, divulgação e 
implementação da lei, a fim de tornar 
as ações mais ágeis e automáticas e o 
município mais atrativo para os negó-
cios, e realizar consultorias para au-
xiliar na automatização do processo 
de licenciamento e formalização de 
empresas.

“Simplificar processos de 100 
municípios significa gerar oportu-
nidades, fortalecer os pequenos ne-
gócios, atrair novos investimentos e 
impulsionar a economia local. Essa 
conquista reforça o compromisso do 
Sebrae em apoiar prefeituras e em-
preendedores na construção de um 
ambiente mais simples e favorável 
para quem quer abrir e manter um 
negócio. A atuação em conjunto com 
a Jucemg e a Sede são fundamentais 
para desburocratizar processos em 
nosso estado”, pontua Silva.

PARCERIA ESTRATÉGICA

Com o avanço da automatização, 
Minas Gerais mostra que desburocra-
tizar é abrir caminho para que milha-
res de empreendedores realizem seus 
projetos com mais liberdade e menos 
barreiras. A iniciativa está alinhada ao 
programa Minas Livre para Crescer, 
do Governo de Minas, e fortalece a 
política pública de desburocratização 
no estado. O sucesso do modelo de-
pende da cooperação entre o poder 
público e as instituições parceiras, 
como a Sede e a Jucemg.

A secretária de Estado de Desen-
volvimento Econômico, Mila Corrêa 
da Costa, reforça que a Lei de Liber-
dade Econômica é um instrumento 
fundamental que tem em Minas a 
maior adesão do Brasil e completou 
seis anos no dia 20/9. “Graças ao 
programa Minas Livre Para Crescer, 
conseguimos estimular um ambien-
te de negócios mais simplificado e 
seguro juridicamente para os empre-
endedores, algo que que nesses 100 
municípios está ainda mais maduro. 
Não existe mágica: municípios que 
querem atrair mais investimentos e 
gerar mais empregos precisam seguir 
os passos de uma economia mais livre 
e competitiva”, afirma.

“Chegar a 100 municípios inte-
grados ao Redesim + Livre é uma 
conquista histórica não apenas para 
a Jucemg e para todos os parceiros 
do projeto, mas para Minas Gerais. O 
programa entrega tudo que o empre-
endedor quer quando decide abrir 
um negócio nos dias de hoje: simpli-
ficação, agilidade, economia e segu-
rança. Ganha Minas Gerais, ganham 
as prefeituras, os empreendedores e 
os cidadãos”, ressalta a presidente da 
Jucemg, Patricia Vinte Di Iório.

MUNICÍPIOS AUTOMATIZADOS

Além dos municípios do Norte 
do estado citados acima,  também 
estão automatizados os seguintes: 
Alagoa, Antônio Carlos, Araguari, 
Araxá, Areado, Bandeira, Barbacena, 
Bom Jesus da Penha, Bonfinópolis de 
Minas,  Borda da Mata, Bueno Bran-
dão, Cabo Verde, Cambuquira, Cam-
panha, Campestre, Campo Florido, 
Caparaó, Capelinha, Carmo da Mata, 
Cássia, Catuji, Conselheiro Lafaiete, 
Coromandel, Coronel Xavier Chaves, 

Córrego Novo, Couto de Magalhães 
de Minas, Curvelo, Divino, Faria Le-
mos, Formiga, Franciscópolis, Frei 
Gaspar, Frutal, Galiléia, Guanhães, 
Guarda-Mor, Heliodora, Ibiraci, Igua-
tama, Ipanema, Ipatinga,  Itamogi, 
Itanhandu, Jordânia, Lagoa da Prata, 
Laranjal, Leopoldina, Machacalis, 
Malacacheta, Maria da Fé, Mateus 
Leme, Matutina, Minas Novas, Monse-
nhor Paulo, Monte Santo de Minas, 
Morada Nova de Minas, Natércia, 
Nova Lima, Nova Resende, Paraca-
tu, Patos de Minas, Pedra Dourada, 
Perdigão, Planura, Poços de Caldas, 
Pompéu, Pratápolis, Presidente Ole-
gário, Rio Vermelho, Sacramento, 
Santa Rita de Ibitipoca, Santa Rita 
do Sapucaí, Santana do Paraíso, , 
São Francisco do Glória, São Geral-
do, São Gonçalo do Rio Abaixo, São 
João Del Rei, São Joaquim de Bicas, 
São José do Jacuri, São Sebastião da 
Bela Vista, São Sebastião do Oeste, 

São Thomé das Letras, São Tiago, 
Serra do Salitre, Teófilo Otoni, Três 
Marias, Uberaba, Varginha, Vazante, 
Virgolândia.

SOBRE O PROGRAMA 
TERRITÓRIOS MAIS ATRATIVOS

O Programa Territórios Mais 
Atrativos é uma iniciativa do Sebrae 
Minas para apoiar agentes públicos 
e lideranças locais em processos e 
estratégias para tornar os territórios 
mais atraentes aos negócios por 
meio da melhoria do ambiente em-
preendedor. São três frentes princi-
pais: Lei de Liberdade Econômica 
(LLE), Regularização Fundiária e 
Atração de Investimentos.

A LLE visa desburocratizar, agi-
lizar e simplificar o processo de 
abertura e formalização de empre-
sas, ofertar serviços e melhorar o 
ambiente de negócios. O Sebrae Mi-

nas disponibiliza consultoria para 
automatizar o processo de abertura 
de empresas.

A Regularização Fundiária objeti-
va potencializar o desenvolvimento 
econômico local por meio da orga-
nização territorial, da garantia da 
propriedade e do acesso ao crédito, 
bem como aumentar a renda e fo-
mentar a construção civil. Em 2025, 
o Sebrae Minas já capacitou mais de 
20 municípios com a temática

Já a Atração de Investimentos é 
um projeto para capacitar as pre-
feituras para melhoria do ambiente 
de negócios e da jornada de pros-
pectar empresas para o território. O 
Sebrae possui metodologia própria 
que, em conjunto com a Invest Mi-
nas, pretende tornar o território mi-
neiro ainda mais competitivo. No ano 
de 2025, 10 municípios estão sendo 
atendidos pela metodologia e apre-
sentaram resultados positivos.

Em mais uma entrega que objetiva 
a melhoria da rede de distribuição de 
energia em todo o Norte de Minas, 
a Cemig executou uma extensa obra 
de modernização da rede elétrica no 
bairro Rio Novo, em Janaúba (Nor-
te de Minas), com investimento de 
mais de R$ 268 mil. Para garantir a 
eficiência durante a realização dos tra-
balhos e minimizar os impactos aos 
mais de 5 mil clientes da companhia 
na região, a Cemig utilizou o serviço 
de Linha Viva, o que demonstra o es-
forço da companhia no atendimento 
dos requisitos da Agência Nacional 
de Energia Elétrica na continuidade 
e redução do tempo de interrupção 
total dos clientes. Além disso, foram 
utilizados também geradores para 
que grande parte dos clientes não ti-
vesse o serviço interrompido durante 

os trabalhos.
A Superintendência Regional da 

Cemig em Montes Claros, por meio 
da supervisão da cidade de Janaúba, 
realizou, na primeira semana deste 
mês de outubro, serviços de manu-
tenção programada que consistiu 
com a modificação da rede de média 
e baixa tensão, substituição de postes, 
cruzetas, isoladores, condutores e tro-
ca de um transformador aumentando 
a potência de 15 para 37,5 KVA.

Ao menos 90 profissionais partici-
param do mutirão de serviços no bair-
ro Rio Novo. Durante o desligamento 
programado, a Cemig usou equipe de 
Linha Viva para os trabalhos em média 
tensão e geradores de baixa e média 
tensão, reduzindo o número de clien-
tes afetados pelo desligamento. Com 
isso, a Cemig minimizou o impacto 

para a grande maioria dos clientes e 
poucas unidades ficaram sem energia 
durante a manutenção programada.

“A tarefa de substituição de poste 
com apoio da Linha Viva é de funda-
mental importância, sobretudo por 
não precisar desligar a energia dos 
clientes. A maioria das unidades 
consumidoras continua com ener-
gia durante a execução das tarefas 
da equipe especializada, que con-
siste basicamente em remoção e 
elevação da rede de média tensão 
até a execução dos serviços. Nessa 
obra, a Cemig evitou interrupção 
para mais de 5 mil clientes. E a tarefa 
foi feita com segurança para todos os 
clientes e profissionais”, explica Jânio 
Silvio Ferreira, Técnico do Sistema 
Elétrico de Campo e Distribuição da 
Cemig.

O presidente do Sindicato Rural de Montes 
Claros, Alexandre de Aguiar Rocha, participou 
nesta quarta-feira (8/10) do evento “Geotec-
nologias Aplicadas ao Agronegócio”, promo-
vido pelo Instituto de Ciências Agrárias da 
UFMG. A palestra, com o tema “O produtor 
rural como agente de preservação ambiental e 
produtor de água”, destacou o papel essencial 
do campo na conservação dos recursos natu-
rais e a importância de integrar o conheci-
mento técnico ao dia a dia da produção rural.

Durante sua fala, Alexandre apresentou a 
trajetória do Sindicato Rural de Montes Cla-
ros, que há mais de cinco décadas representa 
e defende os produtores da região. Ele des-
tacou o papel do Sistema FAEMG/SENAR/CNA 
na formação de profissionais e na capacitação 
de comunidades rurais, com destaque para o 

programa ATeG – Assistência Técnica e Geren-
cial, que oferece acompanhamento direto nas 
propriedades e é uma porta de entrada para 
jovens acadêmicos interessados em atuar no 
campo.

“Precisamos aproximar os jovens do cam-
po, mostrar que há oportunidades reais de 
atuação e desenvolvimento no agro. O conhe-
cimento técnico aliado à vivência prática é o 
que vai garantir a sustentabilidade do setor”, 
afirmou o presidente, enfatizando que o futu-
ro da agropecuária no Norte de Minas depen-
de da inovação e da união dos produtores.

O evento reuniu estudantes, professores e 
profissionais do agro em uma ampla progra-
mação voltada à tecnologia, sustentabilidade e 
gestão. Entre os destaques dos dias anteriores 
estiveram as palestras de Bianca Kastembal, 

analista técnica do Sistema FAEMG/SENAR, 
que abordou “Liderança e o Perfil Profissional 
do Jovem no Agro”, e de Caio Coimbra, da 
Emater-MG, que tratou dos “Desafios e Opor-
tunidades para o Mercado Agro Brasileiro”, 
apontando o potencial de desenvolvimento 
regional e a importância da articulação entre 
instituições e produtores.

Encerrando sua participação, Alexandre 
reforçou a relevância dessa aproximação com 
o meio acadêmico. “A universidade é um espa-
ço de conhecimento e pesquisa, e o sindicato 
é o elo direto com quem vive a realidade do 
campo. Quando unimos esses dois mundos, 
todos ganham — o produtor, o estudante e a 
sociedade. Essa parceria é o caminho para um 
agro mais eficiente, sustentável e preparado 
para o futuro.”
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Neymar e Ana Castela estavam juntos na gravação do programa ‘Altas Horas’ nesta 
terça-feira (07).

Após barraco de Virgínia e Bruna Biancardi, Neymar vibra com romance de Ana 
Castela e Zé Felipe: ‘A voz do povo...’

Ana Castela e Zé Felipe já assumiram que estão em um relacionamento, embora 
não o rotulem

Neymar demonstrou apoio ao relacionamento de Ana Castela e Zé Felipe
Zé Felipe participou de uma chamada de vídeo com Neymar e Ana Castela
Neymar e Ana Castela estavam juntos na gravação do programa ‘Altas Horas’ nesta 

terça-feira (07)

Neymar demonstrou apoio ao relacionamento de Ana Castela e Zé Felipe. O jo-
gador, que, recentemente, comemorou os dois anos da filha Mavie com uma festa 
luxuosa, gravava o programa “Altas Horas” nesta terça-feira (07) quando uniu o casal 
sertanejo em uma chamada de vídeo.

No momento da ligação, Neymar estava no estúdio da TV Globo com Ana, en-
quanto Zé participava do podcast “Podpah”. O apresentador Igão decidiu perguntar 
para o santista: “Ô, Ney, você acha que a Ana e o Zé Felipe vão namorar?”.

Neymar dá “soquinhos” no ar em sinal de empolgação e, diante dos gritos da 
plateia, crava: “A voz do povo é a voz de Deus”.

Neymar vibrou pelo novo romance de Zé semanas após a briga pública de sua 
mulher, Bruna Biancardi, com a ex-esposa do cantor, Virgínia Fonseca. A influencia-
dora ligou para o jogador no meio da madrugada - para tratar assuntos profissionais, 
diz ela - e a mãe de Mavie e Mel ficou bastante irritada.

“Não foi uma situação isolada. Ela já demonstrou não ter postura e educação 
comigo, dentro da minha casa inclusive — bem diferente da pessoa que ela mostra 
ser na internet. Sobre a ligação: ela sabe que não foi assim.”

NEYMAR E ZÉ FELIPE VIVERAM TRETA NO PASSADO
Hoje o clima é bem amistoso, mas Neymar e Zé tiveram uma treta entre 2019 e 

2020, época em que o sertanejo namorava a bailarina Isabella Arantes. No dia em 
que os dois assumiram a relação, o jogador publicou uma foto com ela e Gabriel Me-
dina, tirada no último Réveillon. Um dos amigos do craque, então, ironizou: “Mostra 
aí com os dedos quantos meses dura seu namoro”.

Na época, Zé provocou Neymar: “Se tivesse essa bola toda já era o melhor do 
mundo”. O segundo round da briga aconteceu já quando o cantor namorava Vir-
gínia. Isabella fez um post apontado como indireta para o ex e a influenciadora 
devolveu postando um vídeo com a música “Supera”, de Marília Mendonça.

Neymar postou um vídeo com um filtro de harmonização facial ao som da mesma 
música. Internautas notaram que ele marcou Isabella discretamente na publicação. 
Zé voltou a usar a Bola de Ouro para provocar o jogador, que segue sem conquistar 
o cobiçado prêmio até os dias de hoje.

Nos últimos anos, Zé, Virgínia e Neymar fizeram as pazes. A amizade até rendeu 
uma parceria profissional: o jogador lançou um perfume com a We Pink, empresa 
de cosméticos da influenciadora.

PROGRAMAÇÃO TV GAZETA 
     

Após barraco de Virgínia 
e Bruna Biancardi, 
Neymar vibra com 
romance de Ana Castela 
e Zé Felipe: 'A voz do 
povo...'

Saúde

Estela desmaia nos braços de 
Túlio, que a socorre com a ajuda 
de sua família. Medeia beija Asdrú-
bal, e Cunegundes vê. Lúcio anun-
cia um concurso para encontrar 
novos autores de radionovela, e 
Manoela sugere que Margarida se 
inscreva. Na casa de Túlio, Estela 

desperta ao ouvir a voz de Dita na rádio. Paula se preocupa com a dedica-
ção de Túlio a Estela. Maria Divina exibe sua esmeralda a caminho de São 
Paulo. Celso confessa a Padre Lucas sua preocupação com Sandra. Zulma 
reconhece Sandra.

Jaques afirma a Rosa que ela se 
surpreenderá com suas atitudes. 
Leo teme a reação de Jaques ao 
ver Sofia e Dedé. Ricardo assessora 
Samir na transição dos advogados 
que acompanham a Boaz. Jaques 
provoca Sofia na piscina, e Leo se 
revolta. Kami termina o noivado 
com Marlon. Ivy e Peter se aproxi-

mam. Ricardo passa informações sigilosas da Boaz para Jaques. Samuel 
confronta Filipa sobre sua relação com Jaques. Nina e Danilo se divertem 
juntos. Filipa se orienta com Cássia. Tânia e Jaques assinam o divórcio. 
Tânia vê Jaques com Filipa.

RESUMO DE Novelas
Suspeitos pela morte de Odete 

dão seus depoimentos.
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João Fonseca confirmado no rio open 2026: 
o retorno do jovem fenômeno ao ATP 500

UFC: Conor McGregor é suspenso por violar 
protocolo antidoping

Popó anuncia aposentadoria definitiva do boxe: 
‘NÃO QUERO MAIS SABER DE RINGUE’

MMA

Conor McGregor recebe 18 meses de suspensão por falta a três exames antidoping, mas pode retornar 
ao UFC em evento badalado

O tênis brasileiro terá um mo-
tivo extra de celebração em 2026. 
O jovem e talentoso João Fonseca, 
atual número 43 do mundo e líder 
do ranking nacional, foi confirma-
do como participante do Rio Open 
2026, previsto para acontecer entre 
os dias 14 e 22 de fevereiro, no tra-
dicional Jockey Club Brasileiro, no 
Rio de Janeiro. Este será o quarto 
retorno do atleta ao torneio, evento 
que marcou sua primeira experiên-

cia como jogador profissional e se 
tornou palco de conquistas decisi-
vas em sua carreira.

Fonseca, aos 18 anos, já figura 
como uma das maiores promessas 
do tênis mundial, sendo o mais 
jovem brasileiro a conquistar um 
título de ATP na Era Aberta, após 
vencer o ATP de Buenos Aires, e 
também o sul-americano mais jo-
vem a levantar um troféu desde 
1987, quando Hernán Pérez-Rol-

dán se destacou. Além do título 
argentino, Fonseca conquistou a 
Next Gen ATP Finals, torneio que 
reúne os melhores jogadores sub-
20 do mundo, e venceu challen-
gers internacionais em Phoenix, 
Camberra e Lexington.

“O Rio Open é um torneio 
muito especial para mim, que re-
presenta diferentes experiências 
na minha vida. Já fui como torci-
da, como sparring, foi onde joguei 

meu primeiro ATP… Criei muita 
vivência vendo grandes jogadores 
e tênis de alto nível de perto, e foi 
o lugar que me inspirou a querer 
jogar tênis. Estou animado para 
disputar mais uma edição em casa, 
diante da minha família, amigos e 
toda a torcida brasileira”, afirmou 
Fonseca.

CARREIRA METEÓRICA E 
CONEXÃO COM O RIO OPEN

João Fonseca iniciou sua carrei-
ra profissional recentemente e já 
disputa torneios de elite da ATP. 
Em seu segundo ano como profis-
sional, participou dos quatro Grand 
Slams do ano e conquistou vitórias 
expressivas, como a vitória sobre 
Andrey Rublev, então número 9 do 
mundo, no Australian Open, após 
passar pelo qualifying. No mesmo 
ano, avançou à terceira rodada em 
Roland Garros e Wimbledon, e à 
segunda rodada no US Open, con-
solidando seu nome no cenário in-
ternacional.

A relação de Fonseca com o Rio 
Open vai além da competição. Desde 
criança, ele frequentava o torneio ao 
lado da família, assistindo partidas 
de grandes nomes, incluindo Rafael 
Nadal. Em 2022, atuou como spar-
ring oficial, treinando durante a edi-
ção que contou com estrelas como 
Carlos Alcaraz e Matteo Berrettini. 

No ano seguinte, em 2023, recebeu 
convite da organização para integrar 
a chave principal do ATP 500, estre-
ando profissionalmente em casa.

O momento decisivo ocorreu em 
2024, quando Fonseca alcançou as 
quartas de final do Rio Open, derro-
tando Arthur Fils e Cristian Garin, e 
conquistou seu primeiro jogo em 
chave principal da ATP no Jockey 
Club Brasileiro. Essa campanha 
consolidou sua decisão de deixar 
o tênis universitário e migrar inte-
gralmente para o circuito profis-
sional, abrindo caminho para uma 
trajetória de sucesso que já o posi-
ciona entre os principais nomes do 
esporte.

“A história do João se mistura 
com a do Rio Open — ele iniciou a 
carreira aqui e nos acompanha des-
de a primeira edição. É raro um joga-
dor ter a oportunidade de disputar 
um ATP 500 praticamente no quintal 
de casa. Vivemos um momento es-
pecial e gratificante com o João im-
pulsionando ainda mais o esporte 
em uma fase de ascensão tanto do 
Rio Open quanto do tênis no país”, 
destacou Luiz Carvalho, diretor do 
torneio.

CONFIRMAÇÕES E
EXPECTATIVAS PARA 2026

João Fonseca se junta ao já con-
firmado Lorenzo Musetti, top 10 do 

mundo e medalhista de bronze nos 
Jogos Olímpicos de 2024, compon-
do o line-up inicial do Rio Open 
2026. A organização do torneio 
promete novas confirmações e in-
formações sobre pré-venda e venda 
de ingressos em breve, através dos 
canais oficiais do evento.

O Rio Open, que em 2026 
chega à 12ª edição, conta com pa-
trocínio máster da Claro e apoio 
de empresas como XP, Mubadala, 
Shell, BetNacional, Black Prin-
cess, Engie, Emirates e Zurich, en-
tre outros. A organização também 
mantém parceria com Rolex, KIA, 
Wilson, Fila, Worldwine e SporTV, 
garantindo cobertura e infraestru-
tura de alto nível para atletas e 
público. O torneio é incentivado 
pelo Ministério do Esporte, por 
meio da Lei Federal de Incenti-
vo ao Esporte, e também recebe 
apoio da Lei Estadual de Incentivo 
ao Esporte do Rio de Janeiro.

Com a presença de João Fon-
seca, o Rio Open 2026 promete 
mais emoção, talento e visibilidade 
para o tênis brasileiro, unindo a tra-
dição do torneio com a ascensão de 
uma geração que coloca o país em 
evidência no cenário internacional. 
O torneio segue sendo um dos mais 
importantes da América do Sul, ofe-
recendo a atletas e torcedores uma 
experiência única de esporte de 
alto nível, cultura e entretenimento.

O astro irlandês do Ultimate 
Fighting Championship (UFC), 
Conor McGregor, recebeu uma 
suspensão de 18 meses após não se 
submeter a três exames antidoping 
no período de um ano, anuncia-
ram nesta terça-feira as autoridades 
responsáveis. A decisão foi divul-
gada pela Agência Antidoping de 
Esportes de Combate (CSAD), que 
estabeleceu o início da punição em 
setembro de 2024, permitindo que 
o ex-campeão peso-pena e peso-
-leve volte a competir a partir de 
20 de março de 2026. Inicialmen-
te, McGregor havia sido suspenso 
por dois anos, mas a pena acabou 
sendo reduzida, após avaliação de 
fatores atenuantes.

Segundo a CSAD, o lutador, 
atualmente com 37 anos, não com-
pareceu aos testes nos dias 13 de 
junho e 19 e 20 de setembro de 
2024, violando assim os protocolos 
antidoping relacionados à informa-
ção de localização. Apesar da falha, 
a agência destacou que McGregor 
cooperou com a investigação, assu-
miu a responsabilidade e forneceu 
informações para justificar sua au-
sência nos exames.

“Apesar desses fatores atenuan-
tes, o CSAD enfatiza que informa-
ções precisas sobre a localização e 
a capacidade de realizar testes sem 
aviso prévio são essenciais para o 
sucesso do protocolo antidoping 
do UFC”, declarou a agência em 
comunicado oficial.

HISTÓRICO DE MCGREGOR 
NO UFC E IMPORTÂNCIA DA 

SUSPENSÃO

Conor McGregor é um dos lu-
tadores mais populares e rentáveis 
da história do UFC, conhecido não 
apenas pelo seu talento dentro 
do octógono, mas também pelo 
carisma e habilidade em atrair pú-
blico e mídia. Campeão em duas 
categorias, peso-pena e peso-leve, 
McGregor construiu uma trajetória 
marcada por vitórias expressivas, ri-
validades históricas e grande influ-
ência no cenário das artes marciais 
mistas (MMA).

O período de suspensão, embo-
ra represente um retrocesso mo-
mentâneo na carreira do irlandês, 
também servirá como janela de pre-
paração para retornos estratégicos 

a grandes eventos do UFC, manten-
do sua relevância e potencial de ge-
ração de público e receita. Durante 
a suspensão, McGregor estará im-
pedido de competir oficialmente, 
mas poderá treinar, participar de 
eventos promocionais e desenvol-
ver sua marca pessoal, preservando 
seu espaço no cenário internacio-
nal do MMA.

POSSÍVEL RETORNO NO UFC 
NA CASA BRANCA

Uma das especulações mais co-
mentadas no mundo do MMA é a 
participação de McGregor no UFC 
na Casa Branca, evento programa-
do para 14 de junho de 2026, data 
que coincide com o aniversário do 
presidente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump. O CEO do UFC, Dana 
White, aliado próximo de Trump, 
comentou recentemente que ne-
nhum lutador foi oficialmente ne-
gociado para o card, mas ressaltou 
o entusiasmo de McGregor com o 
evento:

“Você pode ver claramente que 
Conor está muito animado para 
lutar naquele card, mas nada está 

definido ainda”, afirmou White.
A possibilidade de McGregor 

lutar em um cenário tão simbólico 
reforça a expectativa do público 
e da mídia, colocando o irlandês 
novamente no centro das atenções 
globais do MMA. O retorno será ob-
servado de perto, tanto pelo impac-
to esportivo quanto pelo potencial 
de marketing e engajamento, uma 
vez que McGregor é conhecido por 
transformar suas lutas em grandes 
eventos midiáticos, com enorme 
repercussão internacional.

IMPACTO DA SUSPENSÃO E 
PERSPECTIVAS FUTURAS

Apesar da suspensão, a carreira 
de McGregor segue sólida. O luta-
dor continuará sendo um dos no-
mes mais influentes do UFC, e seu 
retorno, após março de 2026, deve 
gerar grande expectativa entre fãs, 
patrocinadores e mídia especializa-
da. A decisão da CSAD demonstra 
que o cumprimento dos protocolos 
antidoping é rigoroso, mas também 
que fatores atenuantes podem re-
duzir penas quando há cooperação 
e responsabilidade do atleta.

O episódio reforça a importância 
de regras claras e monitoramento 
constante, essenciais para a credibi-
lidade do MMA e a integridade das 
competições. Para McGregor, a sus-
pensão representa um período 
de reflexão, preparação estratégi-
ca e manutenção da forma física, 
visando uma volta triunfante ao 
octógono e a possibilidade de 
consolidar ainda mais seu legado 

no esporte.
Com sua carreira marcada por 

vitórias, controvérsias e populari-
dade global, Conor McGregor con-
tinua sendo uma figura central no 
UFC, e o mundo do MMA aguarda 
ansiosamente sua reentrada, agora 
programada para março de 2026, 
com todos os holofotes voltados 
para o irlandês que mudou a histó-
ria das artes marciais mistas.

O tetracampeão mundial de 
boxe, Acelino Popó Freitas, de 50 
anos, encerrou oficialmente sua 
carreira nos ringues em uma co-
letiva de imprensa realizada nesta 
segunda-feira (6), em São Paulo, 
durante o Fight Music Show 7. 
Em um momento de grande emo-
ção, Popó chorou ao revelar que a 
decisão de “pendurar as luvas” foi 
motivada por um sentimento de 
vergonha e humilhação após a briga 
generalizada que marcou o final de 
sua luta contra Wanderlei Silva, no 
Spaten Fight Night, em setembro 
deste ano.

O pugilista, conhecido por sua 
trajetória vitoriosa no boxe, disse 
que a humilhação sofrida durante o 
combate o fez refletir sobre o limite 
de sua carreira e a importância de 

preservar sua saúde e dignidade.
“Vocês não têm ideia de como 

foi vergonhoso para mim passar o 
que eu passei naquele ringue. Fui 
substituir alguém para o evento 
acontecer, não pelo dinheiro. Eu 
não preciso do dinheiro. E passar 
por aquela humilhação, o cara subir 
no ringue, me dar tanto soco… Foi 
uma das piores humilhações que 
tive na vida como lutador”, desa-
bafou Popó, visivelmente emocio-
nado.

O tetracampeão mundial foi en-
fático ao declarar o fim de sua traje-
tória ativa no esporte:

“Minha vergonha foi tão gran-
de que hoje eu paro de lutar, não 
quero mais saber de boxe. Eu tenho 
vergonha do que fizeram comigo 
em cima do ringue como lutador de 

boxe, então hoje eu paro. Paro aqui 
hoje e consciente que tudo tem seu 
tempo, começo, meio e fim, e hoje 
chegou o fim”.

LEGADO, SAÚDE E FAMÍLIA

Popó destacou que a decisão 
não reflete apenas o episódio re-
cente, mas também um desejo de 
preservar sua saúde e legado, além 
de poder aproveitar mais tempo ao 
lado da família. Ele lembrou que 
sua carreira foi marcada por sete 
campeonatos mundiais e o título 
de supercampeão do mundo, afir-
mando que não sente necessidade 
de se expor novamente aos riscos e 
constrangimentos do esporte pro-
fissional.

“Não tenho mais nada para pro-

var pra ninguém. Tenho 50 anos, 
tenho uma vida e netos pra curtir. 
Não tenho por que me expor tan-
to como aconteceu naquela luta”, 
afirmou.

A decisão de aposentadoria con-
firma que Popó prioriza seu bem-
-estar físico e emocional, encerrando 
uma trajetória de conquistas que o 
tornou referência no boxe brasileiro e 
internacional. Sua carreira foi marca-
da não apenas por vitórias, mas tam-
bém pela determinação, disciplina e 
pelo exemplo deixado para futuras 
gerações de pugilistas.

CONTINUIDADE NO ESPORTE 
COMO PROMOTOR

Apesar de deixar de lutar, Popó 
anunciou que continuará atuando 

no mundo do boxe como promotor 
do Fight Music Show, dedicando-se à 
organização de eventos e à promoção 
de combates no Brasil. Ele reforçou 
que sua experiência dentro do ringue 
servirá para incentivar novos talentos 
e contribuir para o crescimento do 
boxe nacional.

Com a aposentadoria de Popó, o 
Fight Music Show 7, previsto para 1º 
de novembro, terá um novo confron-
to principal. O evento agora colocará 
frente a frente Davi Brito, campeão 
do BBB 24, e Sacha Bali, vencedor 
de A Fazenda 16, garantindo a conti-
nuidade das competições e a manu-
tenção do interesse do público pelo 
espetáculo.

UM LEGADO QUE 
VAI ALÉM DO RINGUE

A trajetória de Popó é marcada por 
títulos, conquistas e momentos histó-
ricos, consolidando-o como uma das 
maiores referências do boxe brasilei-
ro. O anúncio de sua aposentadoria 
representa o fim de uma era e ao 
mesmo tempo o início de um novo 
capítulo, no qual ele poderá contri-
buir para o esporte de forma admi-
nistrativa e inspirar futuros atletas, 
sem precisar se expor fisicamente 
aos riscos de uma carreira compe-
titiva.

O tetracampeão encerra sua car-
reira com o reconhecimento de fãs, 
colegas e especialistas, deixando 
um legado de superação, dedicação 
e respeito pelo boxe, provando que 
a decisão de se afastar dos ringues 
também pode ser um ato de cora-
gem e sabedoria.
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Continua sendo bastante comentado o alto nível e a confraternização 
dos amigos que estiveram me homenageando pelo mais um ano de vida. 
Vejam a elegante empresária, INÊS SÁ MIRANDA, que sempre é presença 
de destaque. Para quem não sabe, Inês trabalha durante todo o dia com a 
família em suas empresas e é uma mulher  de muita visão. Foi l fotografa-
da pelo excelente profissional  Gustavo Silva.

E  nesta série de amigos que estiveram me homenageando, não pode-
ria faltar Pancho Silveira que é um grande anfitrião e já está preparando a 
confraternização de final de ano da diretoria do SKEMA-KENTE.

Formando um belo par, o renomado médico, Bernardo Guimarães e a 
linda também médica,  Carolina Figueira Costa estarão inaugurando aqui 
em Moc moderna clínica.

Minha querida irmã, Terezinha Paulino, curtindo merecido descanso 
nas praias nordestinas com a filha Andréia e a neta, Rafaella. 

O Prefeito Guilherme Guimarães com a primeira dama, Euna e este 
jornalista. Ele vem desenvolvendo um trabalho dos mais dinâmicos nesta 
sua gestão. Merecidamente vai receber da Câmara Municipal a “Medalha 
Humberto Souto”.

Muito triste a gente ver os amigos partindo como José CarlosGomes, 
cujo velório será hoje à partir das 7 horas na Santa Casa. Ele era um ho-
mem simples, cativante e dono de uma inteligência serena,  meu amigo 
partiu deixando um legado de afeto, generosidade e luz. Montes Claros o 
conheceu primeiro como atleta, o “Rei do Futsal”, que encantava as qua-
dras com talento e humildade. Sempre teve o sorriso fácil e o gosto pelas 
boas conversas. Agora é só saudade. Nosso abraço a sua esposa Celeste 
Márcia, às suas filhas Giuliana e Fabiana, e a todos os seus três netos.

Também pressente na recepção do meu aniversário, Leandra Malveira.

Outra homenagem das mais merecidas será a entrega do título de CI-
DADÃO Benemérito ao empresário  SILVANO TOLENTINO. Homem de 
muita visão com restaurantes não só aqui em Moc como em outras cida-
des .Sempre trabalhando com a esposa Sofia (foto)) e os filhos.  Vivas para 
o grande Silvano.

Também na recepção do meu niver, José Antônio e Rosane Colares 
Rodrigues.

NOS COMENTÁRIOS A 
GRANDE RECEPÇÃO

O PRECISOS VAPOR GUIMARÃES

Com quase um século de atividade, o famoso BANJAMIN 
GUIMARÃES a vapor,  continua singrando as águas do VELHO 
CHICO  oferecendo aos turistas, oriundos de diversas partes 
do país, passeios inusitados. Trata-se do único grande barco do 
mundo movido a lenha. 

 PRIVILÉGIOS CORPORATIVOS 

A declaração do ministro Edson Fachin  “Ninguém pense que 
fará reforma contra o Judiciário”  revela mais do que defende: 
expõe uma concepção de poder que confunde independência 
com intangibilidade. Ao reagir preventivamente a qualquer ten-
tativa de reforma, o presidente do STF sugere que o Judiciário 
estaria acima do controle democrático, transformando garantias 
constitucionais em privilégios corporativos.

 COMÉRCIO FRACO

 Empresários reclamando da falta de vendas dos produtos das 
suas empresas. Com isso estão diminuindo o número de fun-
cionários, o que é lamentável. Impressionante ver que muitas  
lojas estão fechando as portas e  totalmente vazias. Pelo visto as 
vendas só serão arquejadas em Dezembro com vista ao Natal.

INSUSTENTÁVEL 

Para o economista-chefe do Citi Brasil, Leonardo Porto, a in-
flação só converge à meta com uma “taxa de sacrifício”: cresci-
mento menor no curto prazo. Ele alerta que a fragilidade central 
do país é fiscal, e um ajuste em 2027 será inevitável. Sem isso, a 
política de gastos torna-se insustentável.

A GOL 

O colapso da Gol é retrato de uma decadência anunciada. Em 
cinco anos, suas ações derreteram 99%, atravessaram o vaivém 
do Chapter 11 nos EUA e hoje enfrentam ultimato da Bolsa de 
Valores no Brasil: ou reenquadram a cotação até janeiro ou de-
saparecem do pregão.

FRENTE A FRENTE

VIVAS para os aniversariantes de ontem: os Gêmeos Sérgio e Rogério Athayde, Katherine Mais, Ademilde Evangelista, Lígia Corrêa , 
Maria Rocha Assis, Grande abraço e vida longa com saúde.

A AUTONOMIA judicial serve ao cidadão, não aos juízes. Em uma República, nenhum poder é dono do Estado, e nenhuma insti-
tuição pode blindar-se ao escrutínio público. O que se espera de um magistrado é compromisso com o diálogo, não com o isolamento do 
poder.

IMPRESSIONANTE como muita gente conhecida estão usando a famosa “caneta” e emagrecendo para valer. Os mais gordinhos 
ficam com excesso de  peles principalmente no corpo e terão que fazerem plásticas para retirar e modelar o corpo.

MAIS uma vez a terrível estiagem está assustando todo Norte de Minas. Ninguém aguenta mais este tempo seco. Que venha logo muita 
chuva!

PARA FINALIAR: “A alegria é uma força simples e poderosa que ilumina a rotina e transforma momentos comuns em lembranças 
inesquecíveis. Uma mensagem de alegria tem o poder de renovar o ânimo, despertar sorrisos e lembrar que a felicidade se encontra nos 
detalhes do cotidiano, tornando cada instante mais leve e especial”. 
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